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A classe agrícola e a defesa econômica do Paíz
'alSMI.aiiülijiíLll.IJEilIJÍCilJ

Quem estuda as condições da nossa producção

agrícola e segue, de perto, sua evolução quotidia

na, desde os primordios da nacionalidade, é que

bem pôde julgar de sua instabilidade e da ausên

cia de um apparelhamento technico capaz de, com

solidos conhecimentos, fazer a sua defesa.

Um perfeito programma de reforma agraria

no Brasil, comprehendendo a reorganização da agri

cultura, constitue obra benemei-lta de salvação na

cional .

No estado actual da civilização dos povos, pro

duzir é ter organização. E, em agricultura, or

ganizações econômica e technica significam possuir

transportes baratos e apropriados ás mercadorias a

transportar; dispôr de ensino agrícola, não só para
formar technicos, mas também para divulgal-o pela
População; contar com credito agrícola, credito

Pessoal, descentralizado e collocado junto ao agri

cultor a juro modico e prazo longo; possuir a dls- .

ciplina econômica pelo syndicalismo e cooperativis-
Pio de producção e venda; emfim, consistiria essa

organização em não se trabalhar ao acaso, sem ex
periências prévias, mas com direcção segura, ba
seada na experimentação scientifica.

No Brasil têm-se ainda que pensar no melho

ramento das populações agrícolas, que de tudo ca
recem — desde a saúde physica e o levantamento

rPoral, até a adopção de methodos modernos de

trabalho, com a diffusão, em larga escala, do en-
sluo profissional.

E' certo, porém, que resultado algum provei
toso se poderá alcançar trabalhando dispersiva-
rPente; sem programma prévio bem orientado, sem

cooreíenação e, as-,mais das vezes, sem fiscalização.
Só um labôr de conjuncto bem ordenado e bem

'' tribuido, será capaz de nos fornecer a massa de
oducçâo susceptível de influir sobremodo na ecor
omia da Nação,

A nossa producção é toda ella dirigida para os

■ontinentes europeu e americano, e nelles depara

remos sempre concurrencia cada dia maior; pois é
sabido que medidas de política econômica admi
nistrativas e financeiras, de alta monta, estão sen
do adoptadas, pelos paizes da Europa colonizado
res, muitas vezes possuindo nessas colônias mão de
obra barata para as explorações agrícolas e o au
xilio de fortes organizações financeiras.

Não ha economista que, acompanhando o mo
mento actual da vida dos povos, muitos abalados
financeiramente pela grande guerra e presentemen
te sujeitos a grande depressão econômica, não reco--
nheça o acirramento cada vez maior da concurren
cia, cada qual defendendo seus mercados da inva
são dos productos estrangeiros. Bastará dizer que
as metrópoles chegam a tomar medidas de defesa
contra os productos de suas próprias colonias. . .

Os productos brasileiros, só com grande dif-
ficuldade, podem alcançar preferencia sobre os si
milares de outras procedências e, muito principal
mente, sobre os de origem colonial, por gozarem
em, geral, de tarifas preferenciaes, tanto mais se
foram exportados bem acondicionados e classlfica-
dds, em typos padronizados, conforme as exigências
dos centros consumidores.

De uma vez por todas, precisamos^ nos conven
cer de que a industria, o commercio e a agricul
tura, sem serem disciplinados, não poderão alcan
çar victoria no campo da concurrencia internacio
nal .

As transformações sociaes e econômicas que
se operam no mundo, estão a exigir cuidados e at-
tenções especiaes dos nossos dirigentes; bem como
dentro das próprias fronteiras, precisamos acom
panhar a maneira por que se processa nossa evo
lução agrícola, auscultando as aspirações e os an-
ceios das classes soçiaes que trabalham pelo des
envolvimento economico e pela grandeza do paiz

Por um intelligente nacionalismo economico
mediante a suppressão de barreiras creadas por im
postos interestaduaes, com os paizes visinhoa, será
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possível ao Brasil fortalecer i^ua expansão eco

nômica.

Teremos assim que começar pelo estudo cui

dadoso das zonas productoras do paiz e, no inter

câmbio internacional, cuidarmos de convênios ca

pazes de favorecer o fortalecimento industrial na-

quillo ■ que estivermos aptos a fabricar em «bases

econômicas.

Infelizmente o conflicto de tarifas, feito entre

as nações, parece ter sido transportado para dentro

das nossas próprias fronteiras.

A concurrencia fiscal entre os Estados e Mu

nicípios tem sido altamente prejudicial á economia

nacional.

INo Brasil a producção não cresce na medida

do desenvolvimento demograpbico. Esse estado de

atropbia econômica pôde ser levado á conta de dlf-

ficuldades na livre circulação dos productos a.grl-
colas em seu território, com o magnífico índice de
vitalidade representado pela marcha ascendente de
nossa população, o Brasil, procurando garantir Seu
futuro ecouomico, deveria, quanto antes, cuidar de
constituir-se forte bloco economlco, com a defesa
dos seus mercados para a producção nacional.

Será um nacionalismo economico? Que o se
ja, pois, é um nacionalismo sadio, o único que po
derá fazer a grandeza do paiz /

Na variabilidade de seu clima o sólo, o Brasil
crearia suas unidades econômicas e, por um con
trole seguro sobre a vida econômica geral do paiz,
íariamos vigorosa' política de expansão commercial.
Carecemos, pois, de um formidável trabalho de co
ordenação de conjuncto, e, só depois de nos achar
mos organteados, firmados no consumo interno,
como fizeram os Estados Unidos, é que nos podere
mos lançar no intercâmbio mundial, bem appare-
Ihados e crentes de nossa victoria.

Só pela defesa econômica chegaremos á pros
peridade da producção e, com o augmento de in
tercâmbio commercial com o estrangeiro, ao desa
fogo financeiro.

O Biasil -economico está a attrahir os esfor
ços dos administradores e pensadores, de todos os
que são capazes de dispor de um pouco de alma
para devotar á Patria.

Pode se aferir a capacidade econômica do Bra
sil pelo concurso por elle prestado á economia
mundial, e ,si se proceder a esse exame verificar-
se-á que, com excepçâo do café, sua producção agrí
cola é ainda muito pobre, exigindo esforços sobre-
humanos para sahir do isolamento em que vive no
mercado mundial,^o qual tem necessidade de acom
panhai, em aptidões technicas "e necessidades ma-
teriaes. '

Só poderemos occupar, portanto, logar de des

taque na communhão universal, se soubermos des

envolver acção concreta pelas nossas questões eco

nômicas. Só assim estaremos aptos a conquistar
a verdadeira prosperidade, alrcerçando-a em bases

sólidas.

Sem que a industria da terra se torne entre nós

remuneradora, sem que a vida no interior dó paiz

seja mais ou- menos confortável, teremos que sof-
frer da crise da producção, manifestando-se o phe-

nomeno do êxodo da população dos campos para
as cidades. Isso também prova que carecemos de
organização para -poder produzirmos.

Observa-se, entretanto, que dia a dia se ag-

gravam as difficuldades da vida entre nós, exigin
do imperativamente uma producção agrícola abun
dante e a preços modicos.

, Não é facto que não cuidamos da organização
agrícola conseqüente á abolição dos escravos, e te
mos procurado manter grande parte da industria
manufactureira a custa de fortes tarifas alfandegá
rias, tornando cada -dia mais accentuad-o o desequi
líbrio entre a população rural e a das cidades?

Não será certo que vamos seguindo uma ori
entação contraria ás condições sociaes, políticas o
econômicas do paiz?

E' preciso considerar que o operário rural está
sujeito a innumeras difficuldades, qxie o assaltam
a cada passo; sem credito para as suas operações,
sem transporte barato e regular, sem educação pV"
fissional, sem escola para seus filhosi isso tudo tor
nando a vida no interior do paiz do maior descon

forto . ' '

Ahi estão alguns dos factores que muito con
correm para, -facilitar ó êxodo dos campos.

Quem considere os nossos destinos poderá ig""'
rartque o nosso -programma é o de nos libertarmós
a todo transe da tutela extrangeira, pela cultura
intelligente das terras -do paiz, -promovendo emfi®'
a defesa do trabalho da população agiâcola.

Ou assim procedemos ou estaremos condemi"'"

dos ao deperecimento. na lucta da competição coir
outros povos.

Não ha duvida que o problema agrario, no

sil, se apresenta com muita complexidade. Só po
deremos lançar a producção agrícola em bases só
lidas procedendo a estudos meticulosos sob múlti
plos aspectos, tanto de natureza technica coi., '
nomica, attendendo-se ás condições peculiares a

cada Estado ou a cada região agrícola.

Uma das causas mais serias da decadência da

agricultura no Brasil é a de que o capital e o tra-
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.  balho não podem nella encontrar, senão accidental-

mente, justa recompensa. '

^  "Aiigmentar e aperfeiçoar a producção agrícola
em geral e, em particülar, a que for destinada á

exportação, deveria ser o nosso principal escopo.

Não será simplesmente com conselhos techni-

cos, elevando sempre e sempre os impostos no afan

de conseguir renda para os cofres públicos, ou rea

lizando propaganda innociia no estrangeiro, que

haveremos de alcançar esse resultado.

E' o agricultor o melhor juiz dos seus pró

prios interesses: porque, não irá dedicar-se á ex

ploração de um pro^ducto que não pague sequer as

despezas da producção e os fretes, mas^sim de pre
ferencia, aos productos 'de venda- immediata e de ■

- maior remuneração, como se "tem dado com o café.

Falta-nos organização para o devido amparo

á economia nacional. E essa organização só po

deremos tel-a, fazendo investigações estatistiqas,
econômicas, agronômicas, que permittam a adopção

de rjm plano constructor capaz de consultar os in

teresses das classes productoras do paiz.

Além disso, são innumeros os precalços que

cercam a vida do agricultor, não se podendo de an

temão, mesmo de longe, assegurar o resultado de

uma exploração agrícola.

Isso prova o' quanto é instável a nossa agricul

tura, e como sobre ella podem actuar depreciativa

mente as menores causas de ordem econômica ou

financeira, como aliás^, se observa no momento por
que atravessamos.

"Logo que na ordem econoniica não haja ura

balanço exacto de forças, d^ producção, de salá
rios, de trabalhos, de beneficlos, de impostos, ha

verá uma aristocracia financeira, que cresce, engor

da, incha, e ao mesmo tempo uma democracia de

proletários que emmagrece, definha e dissipa-se nas
misérias; e como o desequilibrio não cessa, não

cessam éstas terriveis desuniformidades. "

O regimen da nossa tributação é federal, esta

dual e municipal.

Ninguém sabe, tal a balburdia existente, até

o.nde vae o imposto, nessa competência tríplice, gra

var um dado producto e qual o nivel já attingido

por capita pela tributação entre nós.

Observa-se que essa tributação passa por pro

fundas- modificações, a exemplo do que acontece

com as tarifas ferroviárias e marítimas.

O que se passa na tributação estadual e muni

cipal, que se faz sem o menor critério, é digno de

acurado exame em defesa da nossa economia, pela

asphyxia que está acarretando ao trabalho nacional.

A tendência geral é para uma carga ascendente

na tributação sobre todos os seus aspectos. Já

disse alguém que ha entre nós uma verdadeira con

corrência fiscal entre a União, os Estados e os mu

nicípios. > ,

Não se pôde impunemente intervir com arbí

trio na evolução econômica de um paiz, mesmo por

que não seria licito aos governos estancarem as

fontes de producção e empobrecerem as classes acti-

vas da sociedade, com a exclusiva preoccupação de ■

conseguir recursos para os cofres públicos.

Não ha contestação possível de. que a expan

são econômica do paiz tem sido entravada deante

das difficuldades creadas á livre circulação das
mercadorias dentro de um mesmo Estado e, muito

principalmente, de um para outro, com o regimen

de impostos em má hora permittido pela antiga
cbnstituição.

Existe uma verdadeira disputa fiscal entre a
*Uniãb e os Estados, trazendo os maiores gravames
á economia nacional, além de constituir um perigo
imminente aos proprios laços da Federação.

A fuina econômica, para que evidentemente ca

minhamos, é devido a esse estado de coisas, trazen

do como conseqüência a mina das finanças publi
cas e da fortuna particular.

B' certo, como dizia Ernerson, que "o agricul
tor tomou da natureza o longo habito de paciên
cia : que a ciasse agi icola entre nos nao constitue
uma força organizada nem tem consciência de seu
valor para pesar nos conselhos do governo; mas
reage, instinctivamente, deixando de produzir

A política, portanto, de defesa dos legítimos in
teresses nacionaes, consiste na assistência e ampa
ro ás classes pue trabalham.

A reducção da tributação em geral no Brasil e
sua mellior distribuição, de modo a permittir a li-
vi-e expansão do trabalho naciònal e o desafogo das
classes menos favorecidas da sociedade, constitue
na hora -presente, assumpto palpitante, exigindo o
melhor exame dos governos.

A adopção de uma política aduaneira intelli-
gente; a revisão do regimen tributário em vigor; a
melhoria dos meios de transporte; a remodelação
dos methodos agrícolas; além de outras medinas
que tornem a agricultura uma fonte segura de ren
da para o capital que nella se immobilize; só um
programma assim traçado com mão forte, poderá
estanca"r o êxodo dos campos e permittir a livre e.«-
pansão da economia nacional.

O Brasil certamente não será um povo grande
e respeitado sem que possa ao menos prover ás ne
cessidades normaes do Estado e das diversas clas
ses sociaes.

Arthur Tonres Filho

Presidente da S. N. de Agricultura
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O encerramento dos trabalhos da Sociedade Nacional de Asricültura
A sessão foi presidida pelo Ministro da Agricultura. — Um retro
specto da actividadé social. — As ultimas conferências realizadas

i';
.} ■

o encerramento dos trabalhos

da Sociedade Nacional'de Agri

cultura, no corrente anno, foi

um acto solemne, que ha de fi

car nos fastos da veterana in

stituição, que teve opportunida-

de, mais uma vez, de constatar

o honroso conceito que desfru-

sentantes das altas autoridades,
de associações congeneres, e di-
rectores da Sociedade; e, abrin

do a sessão, o Sr. Juarez Tavo-

ra declarou que a sua presença

naquella casa valia por uma de

monstração de que seriam sem
pre bem recebidas pelo Ministe-

pasta que lhe fora confiada pelo
Chefe do Governo Provisorio. ̂
Concede, então, S. Ex., a pa

lavra ao Sr. Arthur Torres Filho,

que proferiu um longo discurso,

no qual fez um pormenorizado

relato dos trabalhos effectuados

no corrente anno pela Sociedade

11

o Sr. Juarez Tavora, Ministro da Agricultura, preside a sessão. O Sr. Arthur Ton*es Filho, lô, de pé,

o seu importante discurso.

ta, mercê de suas tradições e das
realizações actuaes em favor do

resurgimento economico da Na

ção .

A sessão esteve excepcional
mente concorrida e o Sr. Jua
rez TavOra, Ministro da Agricul

tura, comparecendo á mesma,
assumiu a direcção dos traba

lhos .

A' mesa sentaram-se repre-

rio da Agricultura asi sugestões
daquella instituição.

A Sociedade Nacional de Agri

cultura — proseguiu S. Exc. —

estava naturalmente autorisada

a fazel-as, com amplos conheci

mentos das necessidades da agri

cultura brasileira, permittindo-
Ihe assim melhor se desincum-

bir das graves responsabilidades
que lhe cabem, na direcção da

Nacional . de Agricultui-a, em

prol do desenvolvimento da acti-

vidade agraria do paiz.,
S. Exa. estuda nas linhas ge-

raes os problemas economicos.

que preoccuparam a attenção da

instituição que dirige, pondo em

realce o programma traçado pela

Sociedade para a inadiável re

forma agraria do Brasil, a que

nos obrigam as condições exce-
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pcionaes do mundo, no momento

em que se observa a subversão

de regras e princípios tranquil-

los e immutaveis da Economia

Política.

S. Exa. esboça, então, as fa

cetas da organização agraria do

paiz, em que sobreleva a prote-

cção do trabalho agrícola, affir-

mando que proteger o trabalho

agrícola é proteger o trabalho e

amparar o braço incançavel dos

obreiros anonymos, cujo suor

fecunda o solo ubertoso de nosa

Patria; é ampliar as vias de

communicação e de transporte,
procurando encurtar as distan

cias e facilitando a cü-culação

dos productos; é exonerar a pro-
. ducção de excessivos gravames;

é diffundir, entre os agriculto

res, a instrucção popular, ele-

,  vando o nível intellectual dessa

classe, que constitue a maior

massa da população brasileira,

preparazido o nosso lavrador a

receber e applicar, efficiente-
mente, os melhoramentos e os

conselhos preconizados pela te-
chnica agronômica, de que estão

divorciados, numa atterradora

maioria, tão imbuídos ainda se

encontram de empyrismb e de
rotina; é augmentar-lhe as ga

rantias da propriedade particu
lar, pois, em verdade, ha pontos,

no paiz, sobretudo nas zonas

afastadas, onde não prevalece,

muita vez, o respeito aos bens

alheios; é fomentai- p espirito
de associação, incutindo-lhes o

. sentimento do coopera tivismo,

da solidariedade, tão salutar

noutros paizes de modelar,orga

nização econômica; é assegurar-
lhes o credito, escasso e imper

feito entre nós, levando-o pelas

próprias organizações coopera
tivos, após a necesSaria, inadia- ■
vel sj^ndicalisação da classe, aos
proprios centros de producção.
de molde a facilitar-lhes ,a

acquisição de capitães indispen

sáveis á exploração racional da
terra; é estabelecer a compulsó

ria padronisação dos productos

agro-pastoris e a sua rigorosa

fiscalisação, de maneira a satis

fazer plenamente as exigências

dos mercados, internos ou exter

nos, assegurando, dest-arte, á
lavoura e industria ruraes brasi

leiras uma reputação mais justa
e mais honrosa; é estimular a
conquista de novos mercados e
alentar os que já dominamos,

transigindo e pleiteando conces

sões em convênios commerciaes,

entre o Brasil e paizes amigos; é
prevenir a super-producção,
acompanhando a producção e

distribuição systematica dos pro

ductos agrícolas _nos mercados,
organizando-se, em firmes bases,
a estatística agro-pecuaria, que

facultará aos nossos administra

dores seguir á marcha da produ

cção, e investigar, a tempo de

remedial-as, as causas do seu
excesso ou defficiencia".

Proseguindo o Sr. Arthur Tor
res Filho informou a casa do

interesse que a antiga Sociedade
puzera nos problemas do café,
do trigo, do alcool-motor, do
assucar, do habitat rural, do
cooperativismo, das seccas, etc.,
declarando em seguida que alem
de outras victorias, devia regis
trar a conquista de uma legisla
ção, já em vigor, debatida no
seio da Sociedade, relativamen
te á regulamentação do com-
mercio de exportação das prin-
cipaes fructas nacionaes.

Ao mesmo tempo interessou a

instituição agricultores, techni-
cos e industriaes no exame e re

solução do problema da formiga
— esse flagello invencível das
lavouras, tranfemudando-se em
realidades os votos desta Casa

pois alguns Estados e Municípios
adoptaram legislação particular
para o combate^ a essa praga.
Tratou ainda S. Exa. da pa-
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dronização dos productos agrí
colas, da excessiva oneração dos '

cereaes com pesadas taxas e im

postos. Alludiu a necessidade

do credito agrícola, baseado no

cooperativismo e ventilou outros

asumptos de grande interesse

para a nossa expansão econô

mica.

Falou, depois, de desenvolvi
mento que vão tendo os diversos

departamentos da Sociedade,
demorando-se èm referencia a

remodelação do Horto Fruticola

da Penha, e 'fundação dá pri

meira Escola Pratica de Horti

cultura.

Alludiu ás excursões promovi
das pela Sociedade a vários m-u

nicipios da Baixada Fluminen-

sqs, que será o futuro celleiro

deste grande, ávido e insaciável

mercado. Assignalõu o crescen

te desenvolvimento dos serviços
sociaes, dentro dos quaes "A La- '
voura", revista que a Sociedade

vem editando ha 37 annos e ter

mina agradecendo a collabora- - ̂

ção prestimosa dos seus colle-

gas, dos funccionatios, dos te-

chnicos e economistas que hon
raram a tribuna social, e sobre
tudo o apoio que vem merecendo

dos poderes públicos, de que é

uma demonstração inequívoca

a presença, alli, a presidir-lhe

os trabalhos, do novo titular da

pasta, da Agricultura.

O discurso do Sr. Arthur Tor

res Filho foi muito applaudido
e a seguir, ocçupou a tribuna o

Sr. Honorio Monteiro, professor
da Escola Polytechnica de Per

nambuco inscripto para falar
sobre os aspectos economicos de

Pernambuco.

Antes de entrar, propriamente,
no estado de taes aspectos, o

conferencista, que é um orador
fluente e brilhante, fez uma ex
planação da physiographia do

il ....
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Estado, que considerou dividido
«em tres zonas: a do littorai e
matta; o agreste e caatinga; e
o sertão.

Os factores meteoroiogicos,
em correlação com a geologia
das tres zonas, influíram decisi
vamente no seu revestimento bo
tânico. E sobre esse mesmo re

vestimento no littorai e na mat
ta o orador, chamou a attenção
do auditório, focalisaiido as
grandes possibilidades #de Per
nambuco na polycultura, criti
cando, então, a monocultura, já
condemnada desde o século
XVII, mas infelizmente ainda

/  .
dominante naquelie Estado. Mas^
trou o orador que a polycultura
poderia constituir uma grande
fonte de renda para o Estado,
com a exportação dos frutos
frescos para o estrangeiro e
mesmo' para o résto do paiz.

Em seguida o orador refere-se
ás 74 usinas de asucar do Es
tado, do custo elevado e appare-
íhagem a mais moderna, situa-'
das na zona littoranea, emquan-
to qúe o porto de Recife não
conta com um único frigorífico
para as frutas.

Entretanto, Pernambuco, que
é o leader na producção de do
ces de mesa, que são exportados
até para o estrangeiro, ainda
não pôde exportar a matéria
prima deses mesmos doces.

Refere-se, depois, a abundân
cia de braços naquella zoba,
cuja densidade de população só
é excedida por cinco paizes de
Europa.

Volta a focalizar a polycultu
ra e suas immensas possibilida
des, mostrando 'a necessá,dade
de que o coefficiente de nossa
producção feral seja augmenta-
da, com o concurso valioso do
Nordeste em que ha o mesmo

anceio de trabalho util e pro
veitoso, como nos demais Esta
dos do Sul. — Muito applaudi-
do o professor Honorio Montei
ro, segue-se-lhe na tribuna o
Sr. Cunha Baima que falou da

mamona.,

A principio o orador tratou das
possibilidades da cultura dessa
planta no Nordeste — a região
brasileira mais indicada a fun

dação das actividades fabris do
oleo da carrapateira. ,

Proseguindo na sua longa ex
posição o orador refere-se a ex
portação das sementes de mamo
na, que vão em crescimento ani
mador, sendo que os maiores ex

portadores s^; Pernambuco, S.
Paulo, Bahia, e Ceará, este ul
timo passou em 1930 para o pri
meiro logar, dominando todos
os Estados com 3 milhões de ki-

ios, no valor de 4 mil contos!

Só com o péso da safra de
1930, diz o orador — o Brasil
poderia alimentar, de sementes
10 íaoricas ue oiéo ae mamona,
ue capacidade beneíiciadora

eguai a lo.OOO kilos die^nos ae
mteria prima! — Passou, depois,
o Br. cunha Baima a demons

trar a superioridade de oleo de

mamona sobre os oleos nune-

raes, referindo-se, ' em seguida,

aos seus sub^productos, compa

rando as tortas dos resíduos do

oleo de mamona com os demais

estrumes empregados - na agri

cultura e mostrou que, por uni

dade de peso, o sub-producto do
recino apresenta, um valor fer-
tilizador total, englobando os

tres elementos, de 8 mezes os

estrumes de curral médio ou o

estrume mixto bem preparadó é
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mais rico do que as afamadas
tortas de algodão, já desviadas,

aliás, da agricultm-a, para a ali
mentação do gado.

O ultimo orador inscripto era
o Sr. Luiz Gomes de Freitas,

SS. deveria falar sobre as pos

sibilidades econômicas da cul

tura da mação no Rio Grande
do Sul.

O seu trabalho, devido á sua
ausência no momento, foi lido
pelo Sr. Arruda Camara, 1."
Secretario da Sociedade. Tra
tando das possibilidades,, ecòno-
micas de maçãs no R. Grande
do Sul, o Sr. Luiz Gomes de
Freitas, apresenta, após viagens ,
de estudo que fez ás provincias
de Men,doza, San Juan, na Re- '
publica Argentina, uma exposi
ção interessantíssima encerrada
por uma serie de conclusões di
gnas de apreço.

Conhecedor dos assumptos
pertinentes á economia^ rural do
Rio Grande do Sul, onde ha lon
gos annos vem exercendo sua

actividade profícua, como inspe-
ctor Agrícola, p conceituado pro-
tisional, chama a attençao para
as favoráveis condições que of-
ferecem diversas zonas daquelle

Estado para o desenvolvimento
da cultura da macieira, que a
seu ver, poderá, em pouco tem-
po, se tornar uma fonte apre

ciável de riqueza.

O Sr. Gomes de Freitas come- .

çou por demonstrar que deve-,
mos comer maçãs de que impor-f

tamos, aliás, mais de vinte mil
caixas annualmente, no valor de
mais de 7 mil contos, quando d
total das frutas .importadas at-

: '.-1 t
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tinge a 32 mil e tantos contos.

Refere-se o orador á intensi

ficação da cultura na Argentina

e depois de mostrar que devemos

comer melhores e mais baratas

maçãs, affirma que o Rio Gran

de do Sul é o Estado. da União

mais indicado para produzil-a.

Aliás, o sul do ̂ tado poderá
tornar-se um grande centro de

pomilcultm-a, e a fruticultura

tornar-se a columna msetra da

economia de muitos dos muni-

cipios do Estado.

Dá, em seguida, o orador, in

dicações de ordem technica acer

ca dessa cultura e conclue af-

firmando que as cooperativas

são as organizações mias apro

priadas para a intensificação

desejada, mas ha necessidade

de maiores auxilios dos governos

municipaes, estaduaes e Fede

ral para a consecução das aspi-'

rações dos productores princliial-

mente no que respeita aos im

postos, ás taxas, melhoramento

e adaptação dos transportes ro

doviários, ferroviários, e de na

vegação, revendo-se as tarifàs
afim de tornal-as supportaveis

pelo commercio de frutas e ou

tras medidas de .caracter tech-

nico e administrativo.

O Sr. Arthur Torres Filho,

agradecendo a contribuição of-

ferecida á Casa pelos iúustres
conferencistas que honraram a

tribuna social, tece encomios á

importância de cada um desses

trabalhos, recommendando-os á
meditação dos interessados.

O Sr. Juarez Tavora fala, afi

nal, para encerrar os trabalhos,

e felicitando-se da oppbrtunlda-

de que tivéra de constatar, nu

ma impresão pessoal, o que va

lem os estudos realizados pela

antiga e prestigiosa instituição

que é a Sociedade Nacional de

Agricultura, de que tivera, uma

á'mo|stra altamente expressiva

— declara, sem preconceitos pro-

tocollaresí repetindo sua affir-

mativa ao^ abrir a sessão, que,

emquanto estiver no Ministério

da Agricultura, receberá, com

muita satisfação e as fará exa

minar, todas as suggestões que

entender de levar-lhe a Socieda

de Nacional de Agricultura, cujos

trabalhos, no anno de 1932, tem

a honra de declarar encerrados.

Preparado de valor da

FLORA MEDICINAL
CARUBA'

o melhor medicamento para o estomago, especlal-
menle na gastralgia e dispepsia llatulenta. ,

LUNGACIBA '
Eriicaz nas diarrhéas, dysenterias, collicas, más

digestões e falta de appetite.

sueco DE OLEO VERMELHO
Combate as tosses e grippes, bronchites e athina.

AGONIADA
Moléstia do utero, nietrites e endronietrltcs, eó

licas e difficuldades de regras, corrimentos, ventre
volumoso e dolorido.

CHA' MINEIRO
Indicado ' contida o rheumatismo e arthritismo e

como um importante eliminador do ácido iirico por
ser muito diuretico.

JURUPITAN
Especifico de grande acção nas congestões de

figado e ictericia.

Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias, na
capitai e Interior de São Paulo

Peçam catálogos a
'J. MONT^lIRO DA SILVA & CIA.

RUA S. PEDRO, 38 RIO DE JANEIRO

(producção durante todo o anno

Oleo da planta lung
Dois elementos que inte
ressam a todo o agricultor

PEÇAM OS NOSSOS FOLHETOS:

\ í
Caixa postai 458

São Paulo
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ds possibiliÉiles aorarias da Daíxada Flaoiinense
A Sociedade Nacional de Agri

cultura desejando por, pratica

mente, em realce as posslbllida-

mover excursões a dlfferentes

municípios' ali situados, attj-ahln-
do para essas visitas as altas au-

1

mentos, aos quaes as possibilida

des da Baixada Fluminense pos

sam, de algum modo. Interessar.

Três foram já as excursões rea

lizadas — a primeira a Guaxln-

dlba, ou melhor ás majestosas

lustallações da Companhia de Ci

mento Portland, de que damos,

adiante, alguns aspectos photo-

graphlcos; a segunda, foi a visi

ta a Escola Regional de Merlty,

magnífico empreendimento da

professora Armanda Álvaro Al

berto, acerca do qual, na edição

anterior, -e nesta, fazemos espe

cial menção, pela pessoa de Raul

de Paula e do Inslgne professor

Alberto J. Sampaio.

A ultima excursão foi encami

nhada para Japuhyba. Ahl se

destacam as modelares fazendas

do Carmo, onde a comitiva, pon

de, então, colher as melhores Im

pressões acerca das possibilida

des agrarlas da Baixada Flumi

nense .

Chegada da Comitiva ás Installaçfies da Companhia Nacional de Cimento Portland

des agrarlas da Baixada Fluml- torldades, os grandes Industrlaes

nense, essa extensa região tão e homens de commerclo, agrlcul-

proxima ao grande e ávido mer- tores progressistas, banqueiros,

cado desta Capital, resolveu pro- imprensa, emflm, todos os ele-

Damos nesta edição, como com

plemento a este breve registo, al

guns aspectos photographlcos des

sas excursões, na Impossibilida

de material de consagrar-lhes

maior espaço.

saem

Grupo dos visitantes, no Coes de Pharoux, antes da Partida para Guaxindiba
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Cacíicinios Brasileiros

Ao iniciarmos nestas columnas

as ligeiras noticias com que dese

jamos contribuir para o progres

so da mais brasileira das indus

trias — a industria de lacticinlos

— não podiamofe 'deixar de cha

mar, inicialmente, a attençâo de

todos os círculos interessados pa

ra a verdadeira significação des

ta Industria para um paiz, essen

cialmente agro-pecuaria, como

é o Brasil. - ,

Como nenhum outro producto

o leite e os seus derivados tem

uma importância capital para a

saúde e a economia nacional.

Nenhum outro producto pode ser

"ehamado .com mais justiça de Ali

mento, como o leite e os seus de

rivados. O leite é o alimento

de facto. Elle é o primeiro ali

mento que nos é dado e nunca o

devèviamos abandonar, emquanto

vivermos. Infelizmente, os adul-

- tos e mesmo adolescentes, não in-

. cluem em sua alimentação o lei

te e os seus derivados na propor

ção qué a sua própria saúde o

exige. Motivos inteiramente er

rôneos o tiram desde, es primei

ros annos dejnossa Vida da nossa
alimentação para substituil-o por
outros que nem de longe se po
de comprar com elle. Sendo o
leite o alimento por excellencia,
nunca o deveriamos abandonar,
pois assim o exige á nossa saúde.

Este é o ponto , de vista da Saú
de Publica. A Economia Pu
blica também exige um maior

consumo de leite ̂  e derivados.

Nenhum outro producto possue
maiores possibilidades de desen

volvimento de seu consunío no

mercado interno, do que justa-

•mente o-leite e os seus derivados.

A época que estamos atravessan

do exige, justamente, o desenvol
vimento de seu consumo no mer-

OTTO FRENSEL
Secretario Geral da Associação
dos Exportadores de Leite para

o Districto Fèderal
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cado interno, do que justamente

o leite e os seus derivados. A

época que estamos atravessando

exige, justamente, o desenvolvi

mento de industrias .ruraes de

consumo interno. O leite e os

seus derivados. são as únicas in

dustrias que ainda offerecem as

maiores possibilidades. Não de

vemos pensar em exportação, mas

sim no mercado interno. Abi as

Q Êavoura
Revista da Sociedade Nacional

de Afçriciiltura e da Confedera-

^>au Rural Brasileira

Fundadas em ; •

16 de Janeiro de 1897, e

7 de 'Dezembro de 1928

j)r. )*>rlhur Corres pilho
Presidente interino' da Sociedade

Director '

pr. T^nlonio de )\rrudã Çaní\ara
Redactores

€ng. )\g. Chotriaz Coelho pilho

pelra de parros

■ '

Redacção e Adminisj^ragão ;

RUA 1,° DE MARÇO, 15-Sob.
TELEPHONB

4 - 1416

RIO DE JANEIRO BRASIL
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possibilidades são enormes, uma

vez que o consumo por cabeça de

leite, manteiga e queijos, ainda

apresenta uma cifra ridieulamen-

te baixa, em comparação á de ou

tros' paizec. Estes outi*os"pai-

zes, entretanto, também possuem

muitos outros alimentos, mas não

as possibilidades que o Brasil re

cebeu ás mancbeias da própria

natureza.

O que, ■ entretanto, é preciso

fazer para alcançar este ideal que

se nos desenha no futuro do Bra

sil em'beneficio da saúde e da

riqueza do povo brasileiro? E'

fácil respondel-o em duas pala

vras; União e Orientação. Es-
1  ■ ,

tas duas palavras ainda não en- •

centraram a merecida attençâo

nos círculos productores, indus-

triaes e governamentaes do Bra

sil. Muito, certamente, já se

tem pregado neste sentido, mas

até agora tem faltado o fluido sa

grado Nda realização. As licções

da época que atravessamos, mais

do que nunca, impõem a união de

todos. Mais do que nunca^ se

deve contar com os recursos pró

prios .' Em materja de lacticinios

elles estão ábi. E' só desenvol-

vel-os. Está abi o gado e o

pasto.

Nas próximas notas procurare

mos delinear mais as possibilida

des que temos no aproveitamen-

,yto do leite e dos seus derivados,

certos de contribuirmos, assim,

para o progresso da mais brasi

leira das industrias — a indu.§-

tria de lacticinios.
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Plantas íexíeis da Amazônia
I

A região Amazônica, incoiites-

tavelmente a mais rica em speci-

mens floristicos, cortada em to

dos os sentidos por um "sem nu

mero de rios centraes, onde as

condições mesologiéas, variadas,

activam o cyclo vegetativo, en

cerra plantas fibrosas em maior

numero de especies nativas ou

endêmicas que em outra parte do

globo.

Pseudabutlllon spicatura (2m,50)~

A sua i admirável e singular

physiographla, nitida nos contor

nos geraes, recebe os influxos "vi-

talizadores dos páramos andinos

ou as influencias meteorológicas

do Nordeste -brasileiro. A con

stituição geológica do "Valle, quer

as formações anti-cretaceas ou as

•post-cenozoicas actuaes, concorre

poderosamente- ao desenvolvimen

to e disseminação natural das

plantas.
No alto rio Madeira, babitat por

excellencia da "Hevea brasileien-

sis", a árvore mater da Amazô

nia, o illustre geologo Norte-Ame-

Benjamin Monteiro da Costa
Agronomo

ricano Dr. Manifold, quando

membro da missão Americana em

estudos no Valle da Amazônia,

consta-tüu a existência de um so

lo typo, argillo-silicioso, textura

finamente granulada, profunda

mente rico em substancias eleeti'

vas a todo e'qualquer genero de

cultura.

Nos paizes tropiçaes e sub-

t4'opicaes do globo, cultivam-se

plantas fibrosas nas planicies de

alluvião - recentemente formadas

ao longo dos grandes rios. Para

exemplo vejamos a Juta (corcbo-

rus capsularis e C. olitorus), da

família das tiliaceas. No orien

te, ora nascida espontaneamente

nos terrenos brejosos, ora culti

vada nos tufos vulcânicos, produz

a 'matéria prima desejada, uma

única vez durante o anno.

Ora, .quem" perlustra a região
amazônica e observa a-s planícies
alluvionarias da gleba, ricas em

substancias organicaá, onde se
condensa uma extranba, luxuri
ante e singular civilização phyto-
logica; as terras altas abrangen
do uma area approximada de*
240.000 kilometros quadrados,
formando a região da Manduru-
candia, de extensas chapadas ter-
ciarias, constituídas de argillas
variegadas, de terrenos carbosi-
feros, onde se deparam em varias
direcções occurrencias das conhe
cidas "terras pretais",, requissi-
mas e abundantes em humos, pro
vavelmente as depressões e la

gos sedimentados dos geologos ou
as "terras de cultura" dos archeo-
logistas; emfim, o viandante per-
vagando a planicie, perquerindo-
Ihe a genese nas caniadas intra-
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telluricas, a flora exhuberante na

cathedral verde das selvas, fica

entre surprezo e deslumbrado,

vendo a cada instante na opulen-

cia da vegetação todo o esplendor

das florestas tropiçaes.

Sem pretensões quaesquer, na

humildade de ineu nome, na -mo

déstia peculiar aos filhos da An^a-
zonia, tão grande e generosa que

abriga no seio profundo das mat-.

f

Pavonia malacophyla — 12 mezes

tas virgens, quer o desejo sincero

dos que trabalham para estudar

a sua divina grandeza, quer a

aparência enganadora e estulta

dos que vivem cegos no meio de
tanta magnificência' e de tanta

luz, luz que promana, radiante e

vltalizadora, das fontes da His
toria Natural, eu -peço vdnia para

divulgar o obscuro resultado de

alguns estudos objectivando plan

tas texteis das famílias Malva-

ceae, Sterculiaceae e Tiliaceae,

'lyi- 'Yi'- ilr Tii nir f rntr"
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abstrahindo Moraeeas, Bromelia,

ceas, Bombaceaes, etc., conheci

das sob a nominação vulgar de

• Uacimas ou Guaxumas:

.  . . . i

Drena lobata c/flores Junho

— Uacima ou Waiseina, pala

vra de origem tupy-guarany, si

gnifica, Idtteralmente, fibra, en-

vira; applicavam-na os nossos ar-

chiavós aborigenes para signifi

car as fibras do Curaná (Brome-

lias Sagenaria, D.), empregadas

no fabrico de redes, cordas, fios

de pesca e vários adornos para
realçar a vaidade feminina das

cunhãs-porangas.

família malvaceae

Classe flycotiledoneae, sub-claisse

archyclamideae, serie Malcales

Distribuição geographica: —
Espalhada em todas as regiões
tropicaes e sub-tropicaes do glo

bo, consta de 35 generos com 700

© mais especies, pertencendo ao

Brasil 20 generos com 3 00 espe

cies — Estudemos, de modo ge

ral, as Uacimas nativas no Valle

amazônico, mais importantes sob

o ponto de vista economico.

Malva roxa: — Urena lobata,

L. Caracteres botânicos: — flo

res' heterochlamydeas, herma-

phroditas, actinomorphas, 5 pé

talas, cálice hypogino; frutos pro

vidos de pequenos e numerosos

aculeos farpados. Lindas flores

roseàs. Filhas estipuladas, alter

nas, polymorphas.

Uacima vei-dadeira —- Pavonia

malacophyla, Fries. Flores her-

haphroditas, actinomorphas, so-

'^litarias, coloridas de roseo-pur-

pura, possuindo tres carpidios em

forma de cuspide. Pétalas de

prefloração convolutiva. Folhas

alternas, cordiformes pillosas, fa
ce dorsal glaucescente; peciolos

medindo 7 a 8 m/m, limbo den-;

teado irregularmente.

Malva liiigua de tucano — fei-

da lanifolia. Flores pequenas,
tendo ò centro ligeiramente es
curo; sementes pequenas; ̂ perl-
carpo ligeiramente depresso. Fo

lhas estreitas, medindo —

Om,009 X 0m,003, oppostas e glá-
bras-caule com pequenas ramifi
cações, pilloso.

Clima e solo — Todas as plan
tas desta família prosperam em

dições mesologicas actiyam o cy-

clo vegetativo.

Assim é que no Nordeste bra

sileiro, vimos malvaceas de cres

cimento retardado, rachiticas,

tendo as fibras do eschlerenchy-

ma asperas e grosseiras. Na

Amazônia a Urena lobata e Pa

vonia malacophyla vegetam de
preferencia, nos terrenos hiimi-

dos, solos typicos, superciaes ou

profundos, silico-humosos, ao lon

go dos rios nas baixadas allu-

viaes 6 margem dos lagos. O

cyclo vegetativo varia de 4 a 4 % .

mezes.

A Urena lobata attinge 3 me

tros de altura. A Pavonia Ma-

lacoyphyla, 4 metros.

Prepju-o do solo —. Depois de

limpo, o terreno deve ser revol

vido por um arado de aiveca mo

vei, empregando-se lavras super-

ficiaes,

Cada hectare deverá ser divi

dido em talhões de lOOm, x 4m,,

com ruas d© Im, no mesmo sen

tido longitudinal, tendo vorienta-

ção geral E-W, afim de que os

raios benéficos do sol possam in

cidir homogeneamente tanto de

/manhã como á tarde.

Pavonia malacophyla — 3 raezés

diversos climas, sendo{ entretan
to, na Amazônia, onde tudo é pro

picio á vida vegetal, que as con-

Semeadm^a — Na cultura in

tensiva © extensiva da Ucima se

rá, de bôa technida empregar se-
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meadores mechanicos usando-se

discos reguladores que permlttam

plantar 4 a 5 sementes por cova

em distancias de 0m,10. Nes

tas circumstancias, considerando

a divisão do terreno supramencio-

nada, teremos, em um hectare,

uma area disponivel de 8.000 me

tros quadrados onde se podem

condensar 8 00 . 000 plantas; estas

f a

crescimento orecoce. nndpni

attingÍT 4 metros de altura, has

tes erectas e de esgalhamento re

duzido quando em vegetação

ídensa.

Colheita — A occasião mais

propicia á colheita das hastes pa

ra extracção' das fibras é antes

da frutificação, geralmente quan-

d oas plantas têm 4 a 4,5 mezes

de nascidas. ' As plantas ainda

•novas produzem fibra sedosa, bri

lhante e resistente, Não se de

ve cortar as hastes antes de 4

/mezes e meio, porque as fibras

são tenues e ■deixam' muito resi-
duo após a maceração. As has
tes devem ser cortadas à 0m,15
acima do solo e depois reunidas
em feixes de 10 kilos mais ou
menos.

Preparo das fibras—Duas ope
rações são necessárias; — curti-
meuto ou maceração e cai-dagem.
A maceração tem por fim desa

gregar as substancias celluloso-
pecticas que adherem ás fibras li-
berianas. Durante esta opera
ção, que requer oito a 15 dias se
gundo a temperatura da agua, dá-
se uma serie de fermentações em
que activam micróbios vários

principalmente o fermento anae-
robio Bacillus amylobatcr.

No interior dos Estados a ma

ceração é geralmente effectuada
na -agua parada nos lagos: as
hastes são immersas .durante 15
dias, repousando no leito- dos la
gos on das zonas pantanosas, em

contacto directo com humus se

dimentado, o que deprecia gran
demente as fibras que tomam a
c6r cinsento-escura, consideradas,
deste modo, como refugos.

O Tannino , do cortex, combi-
nando-se-^ aos minérios de ferro

ou ao cal impregnados ao soio
no fundo dos- lagos e igarapés,
origina tannatos de ferro oiji de
cálcio que communicam ás fibras
esses matizes plúmbeos e aver
melhados .

Rendimento — Malva roxa

(Urena lobata L) — Matéria pri
ma sobre matéria bruta (hastes,
folhas): — 5 % .

Unia arvore adulta, com 4 me
zes 6 15 dias, pesando 460 grg.
produziu de fibra 27 grs. Pro-
ducção por hectare; , 2000 k.
do fibra.

Uaeima vei<hwleira (Pavonia
malacophyla) . Percentagem
6 %.

Fibras claras, brilhantes, re
sistentes, parallelas, classificadas
commercialmente no typo n. 1.

Sida lanifolia 4 % .
Sacatrapo — (Helicteres pen-

tandra), 7, 8 % .
Algodão —- rana — Pavonia,

,Sp) — 5 % . V
Malva piranga (Wissalula ex-

celsior) — 4 % .
■  , Numero de plantas por m2 -

.  Producção por acre — 890 ks.
50.

Malvinha — (Sida Urens) —
3 % .
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Numero de plantas pór m2 —
75.

Além destas plantas, podemos
grupar mais as seguintes que ve
getam expontaneamente no val-
le Amazônico, quasi todos inex
ploradas ou desconhecidas com

mercialmente;

Malva Grade — (Abutillon
Schkenkii) Rio Tapajós

Sida cordifolia lü mezes, c/friictos

(PseudabutillonPaco-paco

spicatum) .
Malva relogio — (Sida rhom-'

bifolia) ,

Malva carrapicho — Triuinpe-
ta lappula, Tiliacea.

Malva Estrella — (Wissadula
amplissima) .

Malva branca Santarém —
Waltheria americana.

■ Malva branca sedosa — Sida
cordifolia.

Sterculiacea — Waltheria L.
Cálices turbinatus, pentágonos,
anthera contígua, parallela, Pis-
tillo monomero. Capsula mo-
nosperma — Semen oboviforme,
chalaza, calyptrata — Arbusto
medíocre.

• Seft.;.
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80 Species. Americana Mé

xico e Argentina.

W. Americana L Folhas

golymorphas.

, Sida urens —■ Sida, L. (Mal-
yacea).

Flores actinomorphas pentane-
ras, hermaphroditas. G a 11 c e
campanulatus, pyramidal. Pe-

' talas 5.

Planta annual perenne: pri-
. meiro anno, frutos; flores soli

tária, axilares; 120 Species.
(S. Urnes — L.
Sida lanifolia Cav. Herva an

nual ou bi-annual. -
Cálice campanulado com den

tes triangulares agudos.
Ovario 7-9 carpidiato. '
Habitat — Pará, Alto Amazo

nas, (Martins). Bahia prox. Ca
pital, (Blanchet) Ilhéos, Piauhy,
Goyaz, Minas. (Ackerman) .

Sida, cordifolia — L.
Inflorescencia terminal e axy-

lar, cálice pentágono.

O QUE SE DE\'P1RIA EMPRE-
HEIVDER NA AMAZÔNIA

Intensificando o plano de des
envolvimento das fontes de ri-

- queza em estado latente, multi-
formes e prodigiosas, dever-se-ia
pôr em prattica as- seguintes me
didas ■ preliminares, imprescindí
veis á realização desse desidera-
tum; '

l-") — Estudar ás zonas produ-
ctoraspu susceptíveis de produzir,
extensivamente a Uaoima.

2.») — Na séde de cada.muni-'
cipio organizarem-se cooperativas
com o objectivo de amparar to-,
dos os meios possiveis, a indus
tria das fibras tex.teis.

3.°) — Ministrár ensinamentos
práticos, "in loco", aos agriciu-

.  tores no interior, prohibindo a
pi atica nociva da maceração in
completa, precoce ou retardada.

Seria de bôa ethica agronômica
-a organização de um laboratório,
annexo a departamentos sciepti-
ficos, devidamente apparelhado
para estudos e pesciuizas sobre

plantas e. fibras texteis em geral,
objectivandp:

a) — identificação pela micro-
graphia e microphotographia das
fibras exchlerenchymatosas, cla-
rificações por meio de substan
cias chimicas.

. Após a maceração existe gran
de analogia de caracteres exterio
res: ^— côr, brilho, diâmetro,
comprimento das fibras — Sem
a technica precisa dos conheci-

gioso, concorre para que o valle
da Amazônia seja a região por
excellencia onde a cultura inten

siva 6 extensiva das plantas têx
teis, virá, num futuro pouco re
moto, constituir uma das maiores
fontes econômicas, na evolução
geral dos povos civilizados.

E' deveras lamentável e inte
ressante, verificar-se que alguns
filhos da região não querem pre-'
occupar-se com esses dssumpt-js

Ii
Ui-ena lobata

mentos anatômicos, o classifica-
dor não pôde, "ex-abrupto" fazer
a differenciação nas diversas es-
pecies, o que viria trazer grandes
prejuizos aos estabelecimentos
fabris, pois as machinas são ada
ptadas para cada diâmetro em es
pecial . *

E quem sabe, se, depois des
tes estudos e pesquizas scientifi-

, cas, não chegariamos a encontrar
nas diversas espécies de Sidas,'
Pavonias, e Hibiscus um succe-
daneo, não da Juta oriental, mas
do puro linho? ,

A resultante de condições me-
sologicas, emfim, de todos os ía-
ctores naturaes, como vimos,
harmonizando-se (Je modo prodi-

soientificos da mais alta signifi-'
cação em todo o Paiz..

Egresso das regiões hyperbc-
reas do Inferno Verde, ninguém
pode olvidar esses maravilhosos
painéis Amazônicos, cheios de
luz, nas intermittencias de' um

deslumbramento: os valles de-
lineam-se, as collinas escondem-se
gradativamente, átulham-se os'
lagos ceniraes — valvulas de se

gurança, na creação maravilhosa

dé Euclydes, — e as "estradas

que correm", cavam, estabilizam

e destroem a calha hydrograplii-

ca, na sublevação tellurica da

mais bella, mais rica e prodigio

sa região do globo.
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o MORANGUEIRO
Cultura forçada. — Em ver

dade, o clima da maior parte
do Brasil dispensa esse systema

de cultura, mas não será de
mais falar-se nelle/

( Conclusão)

Moi-angos .Marguerilc

As variedades que melhor se

prestam á cultura forçada, são:

Duque Máximo, Margarida e

Viscondessa Hericart de Tury.
Preparo da terra: boa mistu

ra de terriço e estrume bem

curtido, feita com antecedência,

revolvida muitas vezes, para que

fique leve, 'solta e homogênea.
A envasadura das plantas,

com essa terra, feita em melados
de outomno, afim de poder ini

ciar-se a cultura ao começo do
inverno. Os vasos devem medir
15 a 20 centímetros de altura e

de diâmetro, e levar no fundo.

a cobrir o orifício de drenagem,

um caco de telha, para impe

dir a passagem da terra.

As camas quentes se prepa

ram como para os espargps.

Decorrido o período de acti-
va fermentação, collocam-se os

vasos sobre as camas quentes,

regam-se e põem-se as vidra
ças nos estufins.

D'ahi em deante, os cuida

dos se reduzem a régas e mon

das de alguma herva, damni-

nha e folhas mortas. Nas ho

ras mais quentes do diaj le-

vantam-se as vidraças, para re
novar o ar e expellir a aguaMe

evaporação, que se condensa na
parte interna da vidraça. Co

brem-se as vidraças com estei
ras de palha' quando ameaça

gear.

Um mez, mais ou menos, após

a floração, podem colher-se os

primeiros fructos, durando a
colheita 3 a 4 semanas.

Depois da colheita, as plan-

Morango Noble

morangueiroEstolhos

Os morangueiros entram em

vegetação logo que a tempera
tura, interna, attinja a 12° ou

15° centígrados, mas, só flores
cem. dos 25° aos 30° C.

tas forçadas se dispõem em pie-"
na terra, onde podem dar se

gunda safra no verão, ou, ainda,
com o repouso de um anno; es

tar em condições de novo for-

çamento.

Na cultura forçada, os nor

te-americanos, também, empre

gam estufas aquecidas a ttíer-
mosiphão (secco ou humido), o
que encarece, sobremodo, o custo
da producção.

Parasitas da cultura. — "Rôs-

ca", ou larva do besouro, que

come as raízes. Symptoma: as

lll X.™....... Silva & Barreto
ATELIER DE GRflVÜRflS
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folhas murcham sem causa ap-

parente. Me i o s de combate:

1.°) cava-se em redor do "pé"

e esmaga-se a larva, chegando-

se terra á planta, si não estiver

muito damnificada, e" regando-
se; 2.°) planta-se alface no

meio do morangal, a qual serve

de engodo, ou isca, para attra-
. hir as larvas, pela preferencia

que lhe dão, em cujas raizes se
as destroem quando as folhas
começam a murchar.

Os ratos e outros roedores,
também comem os fructos; dá-

se-lhes caça armando ratoeiras.

Os caracóes e as lesmas são,
egualmente, gulosos dos fructos;
de manhã, cêdo, catam-se e
matam-se.

-Outra praga do morangueiro

é a moléstia causada pelo fun-

rango cortando, com a unha, o
pedunculo, que deve vir preso
ao fructo.

Collocam-se os fructos em

cestinhos de taquara, ou bãm-
bú, previamente revestidos, por
dentro, de papel de sêda, ou

folhas de videira, ou outra plan •.

ta, tendo-se o cuidado de não
esgotar a capacidade do reci
piente, afim de evitar que os
morangos se comprimam e se
estraguem ou desmereçam. Em
geral, os cestinhos levam um
kilo de morangos, que poderá

ser vendido, dando muito de ba

rato, a 1$000 o kilo, a revende
dores ou intermediários. Um

hectare da cultura pôde produ
zir, annualmente, de 4.000 a

15.000 kilos de fructos.

Na cultura commercial, faz-

Maneira de transplantar o morangueiro: á esquerda
incorrecta; á direita, correcta

go Sphcerella fragarice ou R"-
mularia tulasnei, que se mani

festa como pequenas manchas

avermelhadas, nas f o,l h a s , o
centro das quaes adquire, de
pois, uma côr cinzenta, que sec-
ca, deixando, em seu logar, um
buraquinho.

No caso de forte infecção, re-
tiram-se, e queimam-se, as fo
lhas atacadas.
Para impedir o apparecimen-

to da infecção, ou evitar o con
tagio, trata-se o morangal com
pulverizações de calda bordale-
za, ou sulfureto de potássio ("fi-
gado de enxogre").

Colheita è Rendimento. — a
colheita dos morangos deve ser
feita de manhã ou á tarde, evi
tando-se, sempre, para essa ope
ração, as horas quentes do dia,
porque es fructos perdem muito
do seu aroma. Colhe-se o mo-
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niencia estabelecer-lhes a cul

tura predominantemente, mas

alternando com as bi-sexuadas.

sem o que, não haverá fructifl-

Flores de morangueiro: á esquerda

fior imperfeita (somente pistiliada; ú
direita, fior perfeita (pistiiios

c estamos)

se preciso classificar o producto'
e quando, este tem Que ser ex
pedido para longe, não deve ser
colhido completamente madu
ro, mas, meio verdolengo, ain
da, para que chegue ao desti
no, maduro, e não apodreça em
transito.

Sexualidade do morangueiro.^

— Ha duas classes de moran-

gueiros; a dos com a chamada
flôr perfeita, contendo, ao mes
mo tempo, os dois sexos (pis-
tilos e estames), ou bi-sexua-
dos; e a dos com a chamada
flôr imperfeita (pistiiios, so
mente)^ ou unisexuados.
Na pratica, observa-se que as

plantas de flores unisexuadas,
ou somente pistilladas (conten
do, apenas, o orgão feminino),
produzenl muito mais e possuem
maior vigor que as outras, de
sorte que é de toda a conve-

cação. A proporção de umas
para outras, é de 1 para 3 ou
4, isto é, cada 3." ou 4." car
reira, ou fila, de morangueiros, .

deve ser de plantas bi-sexuadas
ihermaphroditas) . ,

Espeeies e variedade's. — Es
pécies: "Morangueiro dos bos
ques" (Fragaria vesca, h.); "Mo
rangueiro dos Alpes", ou "Mo
rangueiro das quatro estações"
(Fragaria semperflorens, Duch);
"Morangueiro estrellado" (Fra-

Muda de morangueiro com a raiz cor-
rectaniente podada, para

transplantação

garia collina, Ehrh); "Moran
gueiro capron" (Fragaria elatior,
Ehrh); "Morangueiro escarla-
te" (Fragaria Virginiana, Ehrh);
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"Morangueiro do Chile" (Fra-
garia Chilensis, Duch); Moran

gueiro ananaz" (Fragafia gra-
naiflora, Ehrh) .

Variedades: Doutor Morére

(fructos grandes de côr verme

lha, carregada, polpa rosada);

Duque Máximo (recommendada
para cultura forçada); La Fran

co (fructos grandes); Viscondes-

sa Hericart de Tury (admirável

íTVr.-í w.
V  •» Ai.

«

Cultivaçâo dos tabolciros

para cultura forçada); Margue-
ríte (fructos grandes, conicos
e aloligados, vermelho-carmim,
polpa branca, rosada); Oregon

(magnífica, norte-americana);
Mastoãonte (fructos muito gran
des, porém ôcqs); Napoleão III
(fructos médios); Noble (fructos

grandes, de bonita conformação,
vermelho-escarlate, polpa bran-
co-rosada) ; Rei Alberto de Sa-

xe (fructos grandes, ôcos, escar-
late, polpa salmon claro); Mo-
r an g o Sto^ Antonio de Paãua
(fructos médios); Morangueiro
das Quatro Estações (fructos

pequenoSi mas produzindo qua-
si ó anno todo e não formando

estolhos, prestando-se para bor-

dadura de jardins); Morango
Real Sovereign (fructos grossos,
escarlate vivo, conicos, varieda

de têmpora) ; Morango de Milão

(fructos alongados, escarlate, re
sistentes ao transporte); Mo

rango Italia (parecido com o

Marguerite, um pouco maior,
polpa branco-rosada); Morangò
S. José (fructos grandes) .

Os morangos, do ponto de vis

ta de suas qualidades como fru

ctos de m e s a, distinguem-se

quanto ao sabor, aroma, sueco,
polpa, semente e côr. Sabôr:

ácido (com muito pouco assu-
car): acidulado (menos ácido);

assucarado (perfeitamente do
ce) . Aroma: muito perfumado,

perfumado, pouco perfumado,

insipido. Sueco: muito succoso,

pouco succoso, pastoso. Polpa:

polpa plena (sem poros na mas

sa) ; semi-plena, compacta, se-

mi-compacta, etc Semente:
muito granuloso, pouco granulo-
so, etc. Côr: polpa branca, ro
sa, vermelha, raiàda, etc.; ex

ternamente: vermelho, carmim,
escarlate, etc.

O morangueiro • é uma plan

ta da familia das Rosaceas, ge-
nero Faragaria. As flôres têm

um duplo periantho de cinco

divisões, de corolla ordinaria

mente branca. Os estames são

numerosos ou quasi faltam. O

receptaculo, sensivelmente pla
no na borda, eleva-se, ao cen
tro, em u'a massa, mais ou me
nos volumosa, que supporta nu-

As Icsnías são os maiores inimigos de

todas as plantas das hortas

merosos carpellos, que se tornam
achenios muito pequenos. No
período da maturação, o rece

ptaculo se torna comestível em

quasi todas as especies, receben
do, do vulgo, o nome impró
prio de fructo. Os moranguei-
ros são plantas 'pequenas, de
rhizoma curto, que emitte esto
lhos, ou braços. As folhas são
pecioladas, trifoliadás, e têm es
tipulas.

Usos e propriedades. — O

morango é um fructo muito pro

curado, pelo seu perfume e o

gosto delicioso.
Deve ser comido em jejum,

ou depois da digestão feita. Co

me-se só, ou com assucar e um
pouco 'de vmhp branca. Mo

lhado em sueco de laranja, ou

de limão dôce, adquire um gos
to especial, muito agradavel.

Também se come com leite, cre

me, ou um pouco de aguarden

te velha, ou cognac.

o bicho branco, em seus vários está
dios. Praga coimuum dos morangos,

hortas e pomares

Com OS morangos, ou seu sue
co, preparam-se licores, vinhos,
sorvetes, pastilhas, compotas,
xaropes, geiéas, etc.

Sendo, naturalmente, frio,
aproveita-se a sua propriedade
refrigerante, fazendo, com o seu
sueco e um pouco d'agua assu-

carada, uma bebida agradavel,
que se emprega, com vantagem,
nas doenças inflammatorias.

O celebre botânico Linneü as
segurava ter-se curado da got-

ta com o uso dos morangos.

Attribue-se ao sueco dos mo
rangos a propriedade de amaci-

ar a pelle e fazer desapparecer
as sardas.

As folhas e raizes são empre
gados, na medicina, como diu-
rethico e apperitivo.

1^
ASTMENIA SEXUAL

GASTRO intestinal E NERVOSA

l 4-ICSt=> E X CITO • P? E F>A A0 0"5n

T0NI60 OE ACÇaO PERSISTENTE B
ESTIMULANTJE» GKRAk
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A Escola Reyional de Merily na Edocação Brasileira
Communicado do Dr. Alberto J. Sampaio, do Museu Nacional

I

A visita da Sociedade Nacional

de Agricultura á Escola Regional

de Merity, tio dia 12 de novem

bro, motiva a honra, de occupar

vossa attenção, com o fira espe

cial de estudar a projecção des-

,sa Escola na Educação Nacional.

Simples elogio, aliás bem me

recido, ao grande esforço educa
tivo que essa escola representa,'
ser-lhe-hia preinio muito inferior
a seu mérito; no mínimo, esse

prêmio teria de ser perfeita com

preensão da importância techni-
c.a e da finalidade econômica de

seu methoido; esse minimo ain^
tia não lhe bastaria, pois o que
visa a Escola de Merity' não é
prêmio de palavras, nem apenas
ser compreendida, mas a propa
gação effectiva de sua onda dy-
naraica a todos os sectores de ac-
tividade no Habitat Rural, em
prol da grandeza do paiz; essa
conclusão decorre nítida da visi
ta feita á Escola de Merity. A
imprensa já se manifestou a res
peito, realçando na visita á Es
cola, a presença do Exmo. Sr.
Gratuliano de Brito, Dmo. Inter-
ventor Federal da Parahyba, bem
como dos representantes do Sr
Ministro da Viaçâo e do Sr. In
terventor do Estado do Rio, do
St. Dr. Arruda Negreiros, Pre
feito de Iguássu, do Dr. Edgard
Teixeira Leite, ex-Secretario da
Agricultura de Pernambuco Dr
Arruda Falcão, Presidente da So
ciedade de Agricultura de Per
nambuco, General Lima Mindello
Vice-Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura e outras '
personalidades, o que bem evi
dencia a attenção que a educação
brasileira vem merecendo, de

quantos tenharti uma parcella de

■.4j

res'ponsabilidade nos destinos do
paiz.

Essa responsabilidade cabe em
partes iguaes à estadistas e edu
cadores, na conducção perfeita de
todo um povo a seus altos des
tinos, razão por que torna-se ca
da (jia mais ihtensa a "/sêde de
saber", com que devemos porfiar
no estudo a fundo de cada pro-

ção Nacional que ora se indivi
dualiza,-como prégada por Alber
to Torres e que precisa ser tão
objectiva ou pratica, quanto com
pleta.

O Brasil atravessa agora, por
motivo das mesmas causas eco

nômicas que sacodem o, mundo,
um período evolutivo em que terá
de traçar com firmeza, sem fie-

.1

A professora Arinanda Alvai*o Alberto ensinando hygiene
.  . . ás mães dos alumnos

blema, como recommendàva Gra
ça Aranha, para que a cada pro
pósito se defina o modo mais cer
to de agir, com efficiencia.

Evidente hoje essa "sêde de sa-^
ber", despertando d interesse de
cada cidadão no estudo de nos
sos problemas, manifesta-se tam
bém brilhante e parallelamente
parte de nossos educadores, a
vontade firme de ensinar, pelo
que vem se formando por, fim o
ambiente favorável á Organisa-

ÇÕ8S ou devaneios, sua noba .rota,
deste século da Technica.

Não basta alphabetizar ou íns- ■
ttuir, ensina a Escola Activa; é
preciso preparar cada cidadão pa
ra seu papel util na communhão
social, de accordo com a aptidão
pessoal 6 o habitat;

Pondo em conta esses sábios

ensinamentos de Ferriére (A lei
Biogenica e a Escola Activa),
de que não basta alphabetizar.
pois seria deixar depois os alpha-

260
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betlzados ao léo da ■ sorte, con-

demnados ao naufrágio na vida^

a Escola Regional de Merity, be

nemérita e esplendida realização

de sua emerita directora D. Ar-

manda Álvaro Alberto, orienta-se

nos moldes lietzianos das Lan-

dersie-Hiingsheime da Allema-

nha,-lsto é, o Lar da criança no

campo, na traducgão litteral de

Lourenço Pilho.

Em vez da ferula, classica, na

Escola antiga, encontra a crian-

da lavoura, a Escola de Merity

vae methodicamente até a Archl-

tectura Paizagista no Habitat Ru

ral, mediante interessantes "Con

cursos Annuaes de' Janelas Flo

ridas" e dè "Casas Rústicas" ou

"Vivendas Naturaes", na feliz ex

pressão de Francisco de Appari-

cio ("La vivienda Natural en Ia

Regioii Serrana de Cordoba", em

Pub. Mus". Antrop. y Etnog. de

Ia Facultad de Filosofia y Le

tras dé Buenos Aires A-I 1931),

r

m
Aluninos eiii trabalhos de jardinagcm

ça na Escola de Merity, como nas

, demais escolas modernas, parti
culares ou officiaes, o, carinho

das educadoras, assistência médi

ca, roupa e, alimento! ahi apren
dendo, sob disciplina tão suave

quão , persuâsiva, co.usas interes

santes e úteis, em ambiente libe

ral, francan^ente aberto- á sua

curiosidade e sua critica; apren

de especialmente tudo quanto se

ja -útil á vida rural, ficando, po

rém, desde logo apta ao Habitat
\ •

Urbano, se'os fadps a isso com-

pellirem.

Sem se descuidar de um só de

talhe pratico, pois até mantém

síerviço infantil permanente de

combate á saúva e outras pragas

realizando assim também um uti-

lissimo curso de Senso Esthetíco

e  Protecção á Natureza, dessa
nossa natureza que, segundo Al

berto Torres, tem estado entre

gue a verdadeiro saque e, o que

é peíor, saque consciente, pois se
vinha processando sob o conheci
do e fatidico lemma "Quem vier

depois qüe ■ se arranje!" vergo

nhoso lemma por ser nada me

nos que a mais formal e absolu

ta negação de civismo.

E' natural, pois que julgue in-

sufficiente as palavras para ex

pressarem mèu respeitoso apre

ço a essa orientação civica com

que D. Armanda Álvaro Alberto,
representante emerita da Mulher
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Brasileira na -Educação Nacional,

concretiza em sua essencia: um

programma da mais alta relevân

cia para o paiz e cuja on^g dyna-

mica repercute no sector biogeo-

graphico, como' um verdadeiro

toque de attenção! ahi suscitan

do não sómente elogios que me

rece sem restricções, mas também

a perfeita compreensão de sua fi

nalidade e em conseqüência pro

videncias asseguradoras do êxi

to das novas gerações no habitat

rural.

Estando já em franco desen

volvimento vários sectores da as

sistência, oficial e particular a

esse habitat (saneamentq^, aper
feiçoamentos agro-pecuarios in-

dustriaes etc.), e em estudo a in-

dividualização dfe outros, como

sejam Codigo Rural, Credito

Agrário, Genetica ou Typos finos,

Reflorestamento e Protecção á

Natureza, Combate ao alcoolismo,

etc., já quási podemos .assegurar

aos educadores que não se des

tinam ao sufrágio na vida, as cri

anças que a escola de Merity e

suas congeneres preparam para

os campos.

Precisam ainda providenciar,

e sem demora, para que essa af-

firmação seja, em breve, possível,

sem restricções o que além das

criações supra indicadas, exige
também a organização do sector

da Segurança da Vida, Honra e

Propriedade, no hapitat i-ural, em

especial onde se registre bandi

tismo .

A Geographia Humana, regis

trando concludentes observações
em - outros paizes, ensina como

vencer, de uma vez e para sem

pre, esse grande'mal; vasta com-

pulsar os relatórios da Commis-

são do Habitat Rural,, manti

da pela União Geographica Inter

nacional e seguir, no caso, a ori

entação do Egypto e da Italia,

por exemplo.

Quando isso tivermos feito se

rá tão perfeita quanto possível

lí fi
■  'M-Vi-b '
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-nos sertões a garantia permanen

te da vida ou da actividade' ru

ral, permittlndõ ao programma

demogenico que os Poderes Pú

blicos vêm desenvolvendo, todos

'OS seus possíveis benefícios á

Economia Nacional, a partir de

indispensável e grande augmento

de nossa capacidade de consumo

interno, dependente, como é sa

bido do povoamento do nosso ter

ritório .

Para isso, a Escola de Merity

e suas congeneres, officiaes; e

particulares, modelam já caracte

res, professam energia como en

sina Edmond Picard, exercendo

ássim com a maior eficiência sua

funcção primaria e tão nitida

mente que bem merecem Ibes as

seguremos todas as possibilidades

de acção eutechnica, multiplican

do além disso seus exemplos por

.to'do o paiz e condiccionando des

de logo o habitat rural para rece

ber seus educandos-.

A onda dynamica que nasce,

corno disse, na Escola de Merity

e suas congeneres ultrapassá ain

da os sectores indicados, pois fo

caliza o seguinte, em conclusão;

Póde-se affirmar que não nos

faltam nem orientação technica

segura, nem forte vontade de rea

lizar.

Estamos, porém, com todo esse

nosso alto potencial de energia

represado por uma forte barreira

que é preciso vencer: a deficiên

cia do "meio circulante" isto é,

'do numerário em vulto sufficien-

té para a solução adequada a um

tempo, de todos os nossos proble

mas em fóco.

Parece que a solução de nossa

crise econômica, terá de tomar

.^por base a equação:

Emissão Producção Selec-

cionada = Ouro isto é, "emittir

previamente'" como lembra o Pro

fessor Hermann Fleiuss em seus

"Elementos de Economia Políti

ca" (Rio, 1920, pag. 44) .

E nesta base, ou melhor se

houver, evitando-se sempre que

possível empréstimos e impostos,

visar coherentemente a organi-

zação-standard de cada um dos

sectores da Organização Nacional,

como ensina Alberto Torres,

cujas lições magistraes ora se

professam nesta casa e que con-'

citam a maior attençâo á Bdu-

■cação Nacional, orientadora dê

nossos destinos e de que a ÍEsco-
la de Merity e suas congeneres

são nada menos 'que as pedras
angulares.

Localizadas perto de
centro de consumo, fer
ieis e com accesso fá
cil, valem OURO.

Vendas de áreas próprias para cultura de laranjeiras,
pequena lavoura e criação. Terrenos jiara moradia,
com agúa, a 34 kilometros do Rio de Janeiro, passagem
de ida e volta |500, por preços minimos a LONGO
PRAZO e SEM JUROS. — (íionducção gratuita para

visita ao local, sem compromissos.

MAIORES DETALHES COM

Sociedade Anonyma Mercantil e Immobiliaria
"SAMI"

RUA DA QUITANDA, 60 - 2." andar RIO DE JANEIRO
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TORTA COMPCETA N. 5
llllllllllilllllllllllliilllllliillll Revolucionando a aiimèntação das aves IIIIIIIííiuiiiiIiíínuIuIiIiíIIII

Recebemos um prospecto do portuiütlade hoje, amauhã, sem- cidade econômica e digestíTa com-
Moiuho da Luz, que por ser de pre que a adquirir. portar,

interesse geral dos avicultores, JSucontrará na Torta Coinple»
passamos a transcrever: g hygiene — menor MODO DE APPLICAR — De-
A Torta Completa N. 5 é uma trabalho, mais saúde mais' dada ás aves tal qual vem

genuiiia alimentação baiauceada ovos por gallinha e menor des- nos saccos.
para gallinhas poedeiras, feita pe- peza por dúzia de ovos' Torta Completa N." 5 resol-
las mais modernas regras da avi- ingredientes de nutrição, « problema alimentar da avi-
cultura, de uniformidade exácta g^^g ^ eo„trolados cultura _no Brasil.
de sacco para sacco, contendo em laboratorio, formam a ^ fabricação da Torta Com-
porcentagens adequadas e garan- CompletJi N 5 ^ Moinho da Luz procura,
tidas os seguintes valores de nu- _ pleta >i. 5, contribuir com effi-

E' de fácil e pratica apphcaçao . , ^
tnçao: ' - . ciência para o desenvolvimento

pai-a o criador — não ofterece os , . ,
da avicultura nacional,

grandes inconvenientes do anti- „ „ . _
Proteínas . • 20,45 . , ' A Torta Completa N. o ven-
,  • quado systema das farinhas sol- , ^ m i -i

Hydratos 49,6 < de-se em saccos de 50 kilos ao

Matéria graxa . .. . . .■ . 4,91 ' ' preço de 500 réis o kilo, e em
Saes minêraeá . . ^ 8,13. saquinhos de 10 kilos ao preço

■  . 1 APPLICAÇaO — Quanti- gQ^ ^.^jg ^dade. . Peça ao seu foi-necedor.
na raz^o nutritiva de . . ' 3 Recommendamos ao ti-atador Torta Completa N. 5

que observe o máximo critério ou dirija-se ao escriptorio do
E' uma alimentação completa neste ponto, pois se deve dar ás Moinho da Luz — Rua do Ro-

e que está certa em qualquer op- aves o máximo que a sua capa- sario, 160 Rio.

Fructas para exportação
por puLüerisações de

plM®
UNIVERSAL

EFFICAZ ^

■> ' Afl

í ;■
1  ■ 1(1

ECONOMICO

Dissolva o pó em agua fria e pulverise
O tratamento é simples e lucrativo
Faça o seu pomar render mais—
Dirija-se para informações techilcas

H1.KAIKMANN
RIO-RUA SÃO PEDRO, 45

ÚNICO oiSTRIBUÍDOR DO SOLBAR PULVERISADORES
263
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Ratazanas
e Ratinhos

esfragam enormes
valores e propagam
doenças epidêmicas.

mata ratos

ratazanas
PASTA ZELIO

.  - )

R A T I N H O 5

GRÃO ZEL.10

BAYER MEISTER EECUJS
RIO Oe JAN£lRO ̂  CAIXA POSTAI. SaO

ft.?* .. íL'. t .
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Ispectos economicos de Pernambuco
A IMPORTANTE CONFERÊNCIA DO SR. EDGARD TEIXEIRA LEITE NA SOCIE

DADE N. DE AGRICULTURA
o Sr. Edgard Teixeira Leite,

ex-Secretario da Agricultura e

da Fazenda do Estado de Per

nambuco, realizou na Socie

dade Nacional de Agricultu
ra, a seguinte Interessante

conferência: i

cida.

Eu desejva, por isso, faUar-

vos de outros aspectos da vida
pernambucana, na zona serta
neja, que constitue quasi dois
terços do território do Estado,
sobretudo porque tenho ouvido

muita critica injuste e malfun-

dada, sobre o auxUio que está

sendo prestado pelo governo fe

deral, ás terras semi-aridas do

nordeste e pretendia trazer uma
contribuição, embora modesta,

para que se formasse uma opi
nião mais exacta, sobre as pos

sibilidades econômicas d'aquel-

la região.

SB^

Pernambuco avulta na econo

mia nacional como seu maior

centro assucareiro, notável pela

importância do seu parque in
dustrial, pela perfeição da ins-

tallação de suas fábricas, obra
que é justo orgulho do nosso-
povo, realizada quasi sem ampa
ro dos poderes públicos e mui
tas vezes até, ̂apezar da actua-
ção desordenadora dos gover
nos . .

Esta face, da actividade nor
destina, em que o homem vem

demonstrando heroismo em ca

da hora, na criação de grandes
usinas, na execução de rede fer

roviária - de centenas de kilo-

metros, na organização de todo
o apparelhamento para a ex

ploração agrícola de milheiros
de hectq^es é bastante conhe-

Por vezes tem-se até aventa

do a idéa de entregar esta vasta
região á sua própria sorte, faci
litando apenas a localização, em
outros^ pontos do paiz das po
pulações ahi existentes.
E esta doutrina já tem figu

rado em documentos officiaes e

já foi ouvida no Congresso Na

cional .

Por qualquer dos pxãsmas que
se a encare, quèr como o do
dever que a nação tem, de am

parar as populações-menos pro-
, tegidas, quer como medida pu
ra e simplesmente de protecção
á riqueza nacional, representa
da por avuitado patrimônio lá
criado, o abandono do api-ovei-
tamento, de acordo com um pla
no technicamente concebido e
racionalmente executado, das

terras semi-aridas do nordeste,
não tem justificativa.
Possúe esta região todos os

elementos para a vida — sob o
ponto de 'vista biologico — com
excepção apenas de um delles:
a agua.

A regularisação da sua distri
buição permittirá, como tem
sucedido em outros pontos do
planeta, o seu desenvolvimento
ecohomico em condições razoá
veis.

Onde se constróe um açude
crescem as casas, multiplicam-
se os rebanhos, surgem as cul
turas; a riqueza apparece sob
varias fôrmas, são núcleos de
resistência que se criam, ao ban
ditismo, á miséria, verdadeiros
centros de civilisação.

^ Porque a agua é o freio re
gulador da economia do sertão:
Quando chove, abundarri as

ferragens; o gado, esquelético,
assimila com inacreditável ra

pidez as gramineas, que expluem
da terra como n'um mUagre; os

cereaes dão colheitas, surpre-

hendentes pelo diminuto cyclo

vegetativo e abundancia da pro-
ducção. E a vida retoma seu

rythmo de fartura, que parece

sem fim.

Mas, basta que cessem a pre

cipitação regular das chuvas e

que a estiagem se prolongue por
um, dois ou tres annos: é o fla-

gello, cujo quadro dantesco éu

evito repetir, tantas vezes tem

sido magistralmente traçado.
Eu desejo, apenas, para illus-

trar o valor da agua no sertão,

salientar o custo, do que, com

todo acerto, se poderá chamar

de precioso liquido — a agua,
para desalterar o nordestino se

dento, que não ousaria chamar

potável, porque os habitantes

felizes do-^ littoral, por certo, a

muitas, recusariam beber, tão

turvas se apresentam.

Assim, na serra do Araripe,

o litro d'agua custa cento e cin-

coenta rejs, o que representa

para o metro cúbico, cento e
cincoenta mil reis.

Em outros pontos attinge a
valores ainda maiores, sendo
que em pleno flagello, estes pre
ços são apenas nominaes, por
que não ha mercadoria para'
vender...

E' isto, emquanto os habitan
tes de Recife, recebem a domi
cilio agua filtrada, que não fal
ta nunca, graças á modelar ins-

tallaçâo de Saturnino de Brit-
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to — ao preço de seis tostões o
metro cúbico.

Por isso, quaesquer restricções

que se queira fazer á obra de
Epitacio - Pessoa, na presidência

da Republica, o seu governo ha

de ficar lembrado pelo carinho

com que encarou o problema das

seccas — no mais largo sentido

da soUdariedade humana —

procurando resgatar a grande
divida que o Brazil tem para
com as populações flagelladas

do nordeste.

Esta obra, depois de um col-

lapso prolongado, foi reenceta-
da pela operosidade e visão re-

alisadora de um outro nordes

tino. — o ministro José Améri

co, a que se deve, também nes

te sector da administração pu
blica uma somma apreciável de

serviços.

Foi com o proposito de pro

mover o desenvoivimênto da re

gião sertaneja, mais castigada
pelas seccas, que o governo re

volucionário ,de Pernambuco, por

intermédio da Secretaria da Fa

zenda e da Agricultura traçou

um programma perfeitamente

articulado que me foi dado or

ganizar e pôr em execução.

Neste proposito estabelece-

,ram-se prêmios para incremen

to' á pequna açudagem, de ac-
cordo com a capacidade das ba-

■ cias aproveitadas.

Tive em mão, quando estuda

va este problema, as especifica

ções, leis, regulamentos, toda
uma copiosa documentação de
vários paizes onde idênticas

medidas foram postas em pra

tica.

Affastou-se o proposito de fa

zer obra para a platéa: propo

sitadamente simplificamos o

mais possivel as condições pa

ra a concurrencia aos prêmios;
apenas uma simples communi-

cação, á Secretaria do desejo de
se aproveitar as vantagens do

decreto. O Governo enviaria

immediatamente ao local, um

engenheiro, para examinar a

viabilidade da obra e daria ao

interessado orientação technica

para a sua execução.

Insisto neste detalhe, porque

ouvi varias criticas — apparen-

temente bem fundadas — pela

simplificação de exigências para
a  concurrencia aos prêmios,

prescindidos os ante-projectos,

os projectos, orçamentos, tudo

muito fechnico, muito perfeito,
mas que i-edundaria na impos

sibilidade de se tornar pratica-

vel a medida.

Procurámos fazer obra para o
,melo, le estou seguro de v que
não agimos desacertadamente,

porque mais de cem açudes es

tão, uns consl^uidos, outros em
construcção e outros em proje-
cto, já requeridos. Si esta po-

''.' I- ') J-K' k/  ; •

yy-.'

la
Sociedade anonyma brasileira, com séde nesta Capital —
já vem fornecendo as suas marcações indeleveis, a côres.
Rua Don Gerardo, 80-1." — que ba mais de um anno
aos exportadores e fabricantes de productos nacionaes,
desejando facilitar aos Snrs. commerciantes, industrlaes
e agricultores o cumprimento das determinações do De
creto do Governo Frovisorio, que acaba de ser publicaflo,
com o fim de tornar conhecida nos paizes extrangeiros a
origem e,proveniencia dos productos hrasileii-os, de modo
a não se confundirem com os similares de outras proce
dências.

Convida os interessados a virem assistir a

uma demonstração pratica da èxcellencia, do seu syst^ma
de marcação e das vantagens sobre qualquer outro pro
cesso adoptado. ,

Demonstrações : na
sun séde á Rua Don
Gerardo, SO l.® and.

Marcação a côres (indeleveis) em decalcomanias,
fabricação nacional, desde vinte e cinco réis. "

de
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litica de pequena açudagem fôr
proseguida, sem desfallecimen-
to, tenaz e perseverantemente,
dentro de um decenio alguns
jjiilheiros de açudes, poderão ser
criados na zona semi-arida,

• dando-lhe novas e grandes pos-
gibil-dades sob o ponto de vista
agrícola e pastoril.
Mas não basta concorrer para

regularizar a distribuição da
agua: ainda devia-se cogitar-da.
questão de ferragem, criando-
se reservas para as épocas da
estiagem, quando escasseiam ou
faltam inteiramente as graml-
neas dos pastos naturaes.
Era, depois da politica da

agua, a politica da ferragem,
para usar a expressão feliz de

pandiá Calogeras, visando estes
fins. Nenhuma attende melhor
ás necessidades locaes, que a
palma, nas suas duas varieda
des. Sub-expontaneas, nas re
giões semi-aridas, pelas suas re
servas de liquido e sua riqueza
em hydrocarbonados e matérias

azotadas è pela avidez com que
é recebida pelos bovinos e èqui-
nos, está reservada a esta cac-
tacea, um papel cada vez mais

preponderante na pecuaria nor
destina. Tendo em vista a ex
pansão de sua cultura, foram
instituídos prêmios para os que
cultivassem maior numero de
hectares — prêmios de diversas
especies — levados em conta o
numero de pés por unidade de

superfície. Pudemos verificar

interesse, sendo numerosos os
que despertara a' medida o
maior interesse, sendo numero
sos os que a ella se candidata

vam.

Mas não bastava agua e fer
ragem. A industria pastoril no
sertão, se faz extensivamente;
seus processos são rudimentares^
pelo desconhecimento, por par
te dos criadores de methodos
mais adeantados, e pelas con
dições do ecumeno em que se
deesnvolve.

Como sabeis, predomina ahi o

regimn do compasmo. Adquiri

da uma - data ou uma posse de

terra, habilita-se o criador a

possuir o numero de rezes que
entender, por isso que os ter

renos são, na sua quasi totalida

de, sem cercas ou tapums. Um

criador, com sua fazenda ins-

tallada n'um determinado • pon

to, poderá ter seus animaes pas
tando a quinze, vinte léguas de
di-tancia, qualquer cousa como

uma fazenda situada nesta ci

dade e cujos rebanhos pudessem

se alimentar em terras sitas em

Belem ou Barra do Pirahyí Pa

ra uma orientação razoavel, em

industria pastoril, urge estabe

lecer a delimitação das propri

edades, permitt.ndo a selecçâo
dos animaes, a exploração da

industria de lacticinios, a assis-

tenciá aos animaes doentes, to

da uma serie de medidas, que o

regimen do compasmo torna
impossível ou de difficil reali
zação .

E' pigciso dar ao criador ele
mentos para "construir cercas,
uma vez que, pela carência de
mattas, ficariam muito dispen
diosos os grandes tapumes cons
truídos exclusivamente de ma
deiras.

Mas o sertanejo, pelo seu pou
co contacto com Recife teria
difficuldade ém importar o fio
de arame ondulado, tão indicado
para este fim, pela necessida
de de numerosas operações,
bancarias, alfandegarias, pedi
dos de isenções, corretagens e
commissões a interessados, diá
rias, etc., que o levariam a de
sistir do proposito, como a mui
tos succedem.

Por isso, organizei um fundo
de assistência agrícola e pasto
ril, especie de carteira agrícola,
dispondo de um deposito de cem
contos de reis, feito pelo The-
gQUj*o- do Estado e que per-
mittirá ao interessado impor
tar, por intermédio da Secreta
ria da Agricultura o arame on
dulado que carecer para seus

cercados e pastos. Este func^)
bem modesto, poderá, dentro e
um anno, ser movimentado seis
a oito vezes, o que áugmenta de
miíito sua efficiencia.
Nada mais carece, para se uti-

lisar deste serviço, do que di
rigir o interessado ao govei:jio,
declarando a quantidade de ma
terial que necessita. O serviço
competente executa a encom-
menda e depois da sua chegada
e entrega ao interessdo na lo
calidade mais próxima, é ella
paga na collectoria estadual do
município onde estiver a pro
priedade.

Por este mesmo fundo, se pos
sibilitarão a compra de repro-
ductores de raças aperfeiçoadas
e a acquisição de fertilisantes,
verificado como está que o Es
tado pelos elementos que dis
põe, de credxto, de orientação
technica, de isenções tributarias,
gratuidade de transporte e fa
cilidade de toda a ordem, po

derá, em melhores condições,
fazer estas operações, que um

modesto agricuítor,' de um rin
cão perdido da zona sertaneja.
Eu me alonguei na menção

deste progrema, porque acredi
to que dos problemas nelle ins-
criptos — agua — forragem —

delimitação territorial raças
aperfeiçoadas, attendem ás ne
cessidades actuaes de uma vas

ta região sertaneja e será o

meio mais efficaz, pela valori-

sação da terra e pelo conse
qüente povoamento do sólo,
tornado mais racional a explo

ração da pecuaria de extinguir
o latifúndio no sertão.

Não que tenha pelo latifúndio
o horrores referens tão commum
nos dias de hoje. A observação
e o estudo me teem permittido
verificar que nem sempre é jus
tamente julgado — assim nq
no caso do latifúndio assuca-

reiro, que é uma conseqüência

decorrente da necessidade de um

supprimento regular da matéria

prima e que tem sido, em Per-
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nambuco, como em outras re
giões foi o latifúndio cafeeiro,
um factor de disciplina social e
de progresso economico pela
possibilidade de credito, de ori
entação technica que proporci
ona.

Mas o latifúndio sertanejo
tem sido o contrario disso, uma
vez que é entrave ao povoamen
to e ao desenvolvimento da in
dustria pastoril — concorrendo
estes factorfes para a pequena
resistência econômica de dois
terços quasi da zona sertaneja
no Estado de' Pernambuco. E
de passagem, cabe aqui lem
brar como é impraticável pro
curar na tributação territorial,
o succedaneo para o imposto de
exportação. Este, em Pernam
buco, contribuo com 30 % para
a receita, ao passo que aquelle
entra, apenas, com 0,65 %. E',
aliás, a situação dos estados que'
constituem o conjuncto nordes
tino, porque, si no Geará, em
que o imposto territorial con
corre com 6,30 % da receita, o
de exportação vae a 41,56 %.

'Mas, o desenvolvimento da
pecuária no sertãO' de Pernam
buco, tem outro aspecto que p
puramente fiscal.
' E' que avulta dé tal modo na

economia do nordeste a impor
tação de xarque, que aos res
ponsáveis pelos destinos db
grande estado, o supprimento
do principal alimento das clas
ses trabalhadoras, não pôde ser
indlfferente este problema.

Quarenta mil contos de reis,
são annualmente empregados
na acquisição fóra do Estado,
deste produeto. i,

Tendo uma grande zona onde.

adaptadas certaSy medidas, já
mencionadas, a pecuara pôde
prosperar, não é razoável, que
se a deixe ao desamparo, impor
tando o xarque para o proleta
riado e a carne verde, para as
classes abastadas, dos estados
yizmhos, e até de Goyaz.

E' toda uma serie de medidas
— e ha dias tive opportunidade
de me referir á irrigação do S.
Francisco — que postas em pra
tica e proseguidas na sua exe
cução, tenaz e perseverante
mente — hão de permittir ra
dicar o nordestino ao seu ecu-
meno impedindo que seja o nor
deste apenas uma região de cen-
trifugismo demographico, como
salientava Oliveira Vianna no
seu ultimo livro.

O nosso grande sociologo —
uma das mais puj antes expres
sões de nossa cultura e cujo
nome avulta, com um brilho sem
par, nas lettras nacionáes — .
commetteu, entretanto, um er
ro na apreciação do pJ^nome-
no — quando escreveu ^e não
ha como obstar este centrifu-
g:smo. O remedio, entretanto,
existe; Está em tornar possi-
vel, sob o aspecto social e eco
nomico — a vida do sertanejo,
na regiãó onde se originou.

Que as perturbações climate-
ricas não obriguem ao êxodo,
em massa, das populações hu
manas e animaes, e ella ficará
sempre apegada ao torrão na
tal, que ama tanto, que em lon-
ges terras, só pensa e sonha e
age, pensamento posto no rin
cão do seu berço.

Mas, ao lado do da agua, que
se resolverá com açudagem, re
presas e apparelhos elevatórios;

SEHBOHStNSUCPIIIICIMlEAVIOA

DEPURASE
POOEROSO TONICO-DEPURATIVO
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além do da forragem para as
estiagens e secca; da aramadas
concorrendo para uma pecuaria
mais racional, existe um pre
ma, senhores, que sobreleva a
todos, porque é o mais agudo
pelo aspecto de tragédia e pêl^ ■
premencia de sua solução.

Ha dias, appellando para uma
prestigiosa associação desta ci
dade — para o Rotary Glub do
Rio de Janeiro, eu dizia que si
fallasse de um grupo de cinco-
enta homens, que trazem em
sobresalto uma região maior
tres vezes que o Estado do Rio,
perturbando a sua vida econô
mica e social, talvez se pensas
se em referencia a factos pas
sados em terras distantes, em
épocas remotas.

Entretanto, são elles da mais
intensa actualidade, que occu-
pam as noticias de ultima hora,
da imprensa vertiginosa dos
nossos dias. Eu me referia ao
bando smistro de Lampeão, que
ha dez annos — senão mais,
tála os sertões do nordeste. Nu- ■
ma vasta região do Brasii, de
milhares de kilometros quadra
dos, das margéns do S. Francis
co, nos sertões de Pernambuco,
em Alagoas, Parahyba e Rio
Grande do Norte, este bando si- ,
nistro exerce sua 'actividade.

Os que vivem aqui, com a ga
rantia de seus bens, de sua vi
da, em uma grande cidade, não
podem fazer uma idéa, siquer
approximada, do que seja a
chaga do banditismo, no nor
deste brasileiro. '(

Soffrendo os rigores de sec-
cas periódicas, que em algu- -
mas regiões chega a durar an
nos seguidos, disseminada por
uma superfície amplissima, com
precários meios de communica-
ção, sem escolas para seus fi- '
lhos, sem recursos médicos ef-
ficientes para seus enfermos,
sem nenhum dos beneficios que
dá a civilzação — não tem es
ta gente — que é gente do Bra-
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sil, povo da mesma raça, nem
siquer garantido o direito de

vida.

• Tudo quanto se tem dito so

bre Lampeão e seu bando não

eqüivale á visão directa das coi-

as.

Povoações saqueadas; incên
dios ateados nas casas de sup-
postos inimigos; a deshonra dos

" lares, sob as vistas dos chefes
de familia, impotentes; as vir-
geijs que se recusam á deshon
ra, marcadas a ferro em braza;
a mutilação das vlctimas — tu

do que se tem escripto sobre es-

,tes horrores e estas infamias é
uma pallida I expressão da reali
dade das coisas.

A vida econômica nos entor

pece; as povoações se esvaslam;
as fazendas ficam desertas de

eus moradores, que fogem espa-

voridos, e a criação, quando
não é trucidada pelos bandidos,
fica ao abandono.

E quem se arrica a empregar

capitães numa região em que,
de um momento para o outro,

cincoehta homens, armados in

cendeiam as fazendas, saqueiam
os estabelecimentos commerci-

aes, destróem os rebanhos, ma

tam os homens e deshonram as

mulheres?

A luta contra o mal tem sido

tentada: convênios policiaes fo
ram realizados entre os Estados

interessados.

Os milhares de contos despen
didos inutilmente, tudo, porém,
porque, vivos, cada dia fnais

afoitos, etão Lampeão e seus se-
quazes.

Eu não quero fazer a critica
dos methodos adoptados; muita
co sa se diz sobre elles e já hou

ve quem classificasse como das

mais rendosas a "indutria do

lampionismo" — isto é, a per
seguição a Lampeão.
Desejo apenas, salientar os

resultados negativos verificados
até agora nesta campanha con
tra esta infamia qi\e infama a
nossa cultura — mereça decidi

da attenção do governo federal,
o único que pelos seus recursos,

pelos seus meios de acção — po
derá leval-a a bom termo.

Não- podemos ficar inertes,
diante dos clamores dos serta

nejos do nordeste; precisamos
agir, para que a nossa geração
não seja malsinada pelas vin
douras, quando attentar na pa
radoxal situação da existência
de um bando de meia centena

de homens, perturbando a vi
da — em todas as suas activi-

dades — numa região de mais

de duzenjx)s mil kilomettos qua
drados, na época em que não se
mede quasi o tempo para o ra

dio nos dar noticias dos pon

tos mais remotos da terra; 'em

que a Europa pelas viagens ae-

reas fica a tres dias^do Brasil.
E para que os vindouros não
nos malsinem, nós que vivemos
numa época em que a techni-

ca deu todos os confortos dei

xando milhões de brasileiros vi

verem uma vida torturada pela

ansia e, pelo terror de Lampeão
'— sem direito sequer á vida."

Eu queria appellar, também,-,

para esta Sociedade, onde tem

encontrado amparo todos os

problemas que interessam á nos

sa economia, onde tem nasci

do tantas iniciativas felizes e

tão accentuada repercussão ti
veram sobre a prosperidade do
Brail pára que interviesse com
o seu prestigio, junto âo Gover
no Federal, para que fosse evi

tado ás populações do nordeste,
das zonas flagelladas pelo ban
do sinistro, o maior de todos os

serviços, o de evitar o sobresalto

e o terror que se prolonga ha

um longo e pavoroso decennio.

Estou certo de que o meu ap-

pello está lançado em sólo fe

cundo porque o deixo no seio

da Sociedade Nacional de Agri

cultura, cuja longa existência —

carreira prolongada de sacrifí

cios, luctas e gloriosas trium-

phos — pela grandeza e pros-

perid^ide de nosa patria collo-
cam-ha em destacada situação

entre as grandes organizações

sociaes do Brasil.

■
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fe .
Japuhyba e as magníficas Fazendas do Carmo

A excursão promovida pela Sociedade Nacional de Agricultura

lllustram esta pagina alguns
aspectos phptQgraphicos tomados
por occaslão da recente excursão
promovida pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura ao Município
de Japuhyba, na Baixada, flumi
nense .

Acquiescendo ao convite da So
ciedade Nacional de Agricultura,

,o Sr. José Américo, ministro da
yiação, compareceu em pessoa á
caravana' formada por^ elementos
de destaque.

Os excursionistas foram festi
vamente recebidos em Japuhyba,
pelas autoridades locaes, e per
noitaram nas Fazenda do Carino,

magnífica propriedade rural diri-,
gida pelos Srs. Hilmann Werner

,e Barão von Kameke.
Os resultados práticos da ini

ciativa da Sociedade Nacib^nal de
Agricultura, não demoraram,

pois, attendendo aos appellos for
mulados pelps autorizados inter
pretes ' da ' operosa população de
Japuhyba, o Sr. José Americò .
tomou immediatas providencias
para a continuação dos trabalhos

O Ministro José Américo e comitiva em visita ã casa
de machinas das fazendas do Carmo

de desobstrucção das correntes
fluviaes que banham o município,
trabalho esse essencial á sua vi

talidade, e pelo qual, justo é
mencionar, muito interesse vinha
pondo o. governo fluminense, nas

pessoas do Interventor Ary Par
reiras e respectivo Prefeito Dr.
Samuel Cardoso.

Mais de espa,ço, registraremos,
em seus detalhes, as impressões
que nos ficaram dessa excursão.

i

A Amazônia poríeníosa
O agronomo Monteiro da Costa offerece ao Museu da S. N. de
Agricultura interessantes collecções daflora efauna amazonenses

o agronomo Benjamin Montei
ro do Costa, recentemente chega
do do Pará', trouxe dahi e do
Amazonas; cujo território percor
reu em, excursões scientificas, mas
'de iniciativa pessoal, copioso
material botânico, entomologico e

ornithologieo, dos qüaes forniou

interessantes mostruarios, ' que

offereeeu á Sociedade Nacional dç
Àgiílcultura, enriquecendo, assim.

mantido poro Museu Agricola
essa instituição.

A gentilissima lembrança db
jovenj agronomo patrício, juntou
o ardoroso profissional uma com
tribuição de não menor valia —
isto é, o estado das plantas têx
teis da região Amazônica, e mais
um Outro referente ao program-
ma agrario da Companhia Ford
na portentosa região.

Ambos esses estudos, lidos da

tribuna da Sociedade Nacional
de Agricultura despertaram in
teresse entre os presentes, susci
tando, mesmo, lisonjeiros com-
mentarios.

A Ijavoura divulgará as con
tribuições do technico amazonen
se e deixa aqui consignados, mais
uma vez, como legitima interpre-

,te dos sentimentos da Sociedade
Nacional de Agricultura; os seus
agradecimentos.
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O problema dá ferragem no Brasil
e a alimentação racional do gado

A brilhante conferência do Sr. Raul Monteiro
Guimarães, na Sociedade N. de Agricultura

sinto-me honrado pelo convite

recebido para vir até esta pres-

timosa e patriótica Sociedade fa

zer uma palestra sobre o "Pro

blema da ferragem no Brasil e a

alimentação racional do gado."
Penaliza-me não ter em saber

o que me sobeja em vontade, pa

ra vos elucidar, como eu gostaria,
sobre este magno problema, que,
sem exagero, deve ser o primeiro

deste abençoado paiz, no dia em

que cuidemos racionalmente da

alimentação do gado que povoa o,
Brasil, tirando dabi o proveito
maximó.

Pelas estatísticas officiaes só
na pecuaria contamos com 70 mi

lhões de indivíduos que, juntos ás
outras especies, prefazem cifras

■ formidáveis que a nossa imagi
nação quasi não pôde attingir.
Com uma família animal desta

grandeza, exportamos a preços
vis mais da metade dos poucos fa-
rellos, que produzimos, de trigo,
de algodão, de linhaça;^ etc.,
despojando-nos destarte de gêne
ros tão ricos e úteis á alimenta
ção e valorização dos nossos ani-
maes. Tanto é verdade o que
affirmo, que os Estados Unidos
da América do Norte, grandes
prodúctores de farello de trigo,
não só aproveitam aquelles que
produzem pela moagem do cereal
que comem (na América do Nor

te come-sé' dez vezes mais fari
nha de .trigo do que no Brasil),
mas também retem os farellos da
farinha que exportam e ainda Im

portam farellos, inclusivamante

do Brasil. O consumo do que

produzem e do que im.portam ser

ve para equilibrar a alimentação

do seu rebanho, e digo equili

brar, pois, como sabem, a Améri

ca do Norte é o primeiro Paiz

productor de Milho, produzindo '

quanto quer doutros cereaes e

pastos.

Entendem, porém, alli, e com

razão de sobra, que lhes vale a

pena pagar farellos de trigo mais

caros do que o milho, pois só

assim realizam o justo equilíbrio

para uma alimentação racional

que é posta em execução por mi

lhares de fabricas, que só pro

duzem alimentos compostos para

o gado.

Até ha pouco esses alimentos

eram apresentados como farinhas

6 granulados, e hoje está o ̂ fa-

brico transformando-se' rapida

mente para "CUBS", a que cha

marei "TORTAS".

Felizmente para nós, podemos

acompanhar. os Americanos do

Norte e os Ingiezes, estes, para

mim, mais sabedores e profun

dos do que aquelles na sciencia

de alimentar o gado, sem neces

sitarmos de importar seja o que

fôr. As possibilidades da nossa

producção de ferragens são for

midáveis; e, quando digo ferra

gens, nãò quero referir-me ape

nas a pastos, capins, alfafa, etc.,

mas sim a iodas as plantas .ue

servem para a alimentação do ga

do, como sejam as leguminosas e

gramineas; trevo vermelho, tre-

moço, fava, feijão, lentilhas, mi

lho, sorgo, centeio, cevada, aveia,

etc., e ainda as raízes: cenouras,

beterrava, nabos, etc., e mais os'

tuberculos: batata, mandioca,
etc.

Abysmado (é bem o termo)
deante do que tenho podido apre-

hender, pois só de milho produz

o Brasil em media mais Je qua

tro milhões de toneladas, e de

tudo o mais, ènormemente, com

possibilidades de poder augmen-
tar a cifras incalculáveis, apesar

de cada um se servir do que tem,
'sem attender nem estudar aquü-
lo que mais lhe conviria fazer no

seu interesse particular e gera'
da Patria cujos reflexos a nós to
dos viria beneficiar. Levaram-

me observações pessoaes a con
clusão de que quasi tudo "■? "'^•a
por fazer em matéria de valoriza
ção do gado que criamos, porque
não só o fazemos mal, como ain
da desprezamos, a favor duma
exportação paupérrima, priductov
que, applicados a uma alimenta
ção racional, viriam enriquecer
em qualidade e quantidade a nos
sa criação de gado, e melhorar
assim a raça, que deve ser forte,
como forte é ò solo brasileiro,
enriquecendo ainda a nossa ec..-
nomia.

Ha capos que entristecem co
mo, por exemplo, o facto de ain
da hoje no Brasil se importarem
fiambres, quando a criação de
suínos é enorme. Mas, a sua
alimentação tumultuosa fnz gor
dura e não ca;rne; dá fôrmas va
riadas aos animaes e não a uni
formidade desejada pela indus
tria de carnes conservadas. Co
mo este, observei tantos e ca ^tns
outros casos que só por si basta
riam para uma grande palestra.
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Deixando, porém, estas dlvaga-

ções, vou tentar procurar as cau

sas 0, possivelmente, apontar os

remedios.

Para que nos convengaraios, da,

super-população para que o Mun

do caminha a passos agiganta

dos, não é necessário desempoei-

rar velhos archivos e colher ele

mentos estatísticos, tão evidente

ella é.

Quasi dia a dia, cresce o nu- "
mero de pessoas a vestir, calçar

e alimentar, mas simultaneamen

te crescem também as necessida

des individuaes de cada um.

Já vae longe o tempo em que

um terno domingueiro e um ou

tro de trabalho, juntamente a um

'"smoking", constituíam todo o

"guarda roupa" de um elegante;

hoje, (Jualquer modesto empre

gado precisa ter vários ternos e

também variedade de camis

gravatas, etc., porque a socieda

de e as suas exigências a isso o

obrigam.

Quer dizer, o augmento cons

tante da população multi.piicada
por 4 ou 5, é que nos dará a m >

dida da correspondente necessi

dade em objectos de vestuário; a

própria alimentação, se não so

be numa mesma proporção, aiu ia

para não errarmoi os cálculos te
mos de considerar o consumo ie

alimentos relativamente ao de ha

meio século,, por cabeça, multi

plicado talvez por 2, porque é

inegável que se ' come hoje mais
do que se comia, o que aliás tem ~

explicáção no facto de tamüem
hoje um homem cpnsumir tres ve

zes mais do que consumiam, os

nossos avós.

Alimento, roupas, calçado, ju-

do emfim que constitue a satis

fação das nossas necoEsidades>

provém única e exclusivamente da

terra.

Sólo, plantas e animae^, com
uma athmosphera commum" (sem

exceptuarmos os peixes que res

piram o mesmo ar que nós, dissol

vido na agua), constituem o trio

da vida, sob o "controle" do for

necedor de energia, o Sói.

Sol 6 athmosphera, só por si,

não seriam, elementos bastantes

para a vida animal ou vegetal,

tão complexamente organizada

como está.

O solo, os animaes e os. vege-

taes, é que numa permuta cons

tante de elementos nut.i"it;*fos,
mantém a vida. ̂

e

O solo alimenta as plantas, es

tas os animaes, e, por sua vez,

aquellas e estes, putrefeitos, ali

mentam a terra, que volta a ali

mentar novas plantas,, e assim

eternamente.

Todo este enorme trabalho de

captação e absorpção ou assimi

lação dos elementos, consome

"energia", e essa é-nos fornoílcla

abundantemente pelo Sol. "

O ciclo da vida- se pode tradu

zir aSsim: As plantas se fónuam

á custa do solo e ar, o animal das

plantas e o solo do animal.

As gerações succedem-se infi

nitamente e os seus elementos

constitutivos são sempre e i;nu-

tavelmente os mesmos; são hije

o que já eram ha séculos e sé

culos passados.

Tanto as .plantas como os ani

maes, necessitam de idênticos ele

mentos para se nutrirem, sendo

os principaes: azoto, cloro, ca'-

cio, phosphoro, carbono, enxofre,

ferro, hydrogeneo, oxygenio, po

tássio, etc., etc.

Todos estes elementos e outros

mais da mesma importância fa

zem parte integrante do corpo

dos animaes e são lhe fornecidos

pela alimentação.

• À alimentação, portanto, como

vehiculo destes elementos, deve-

os conter, não só em forma assi-

iiülavel, mas também nas propor

ções devidas que o organismo

exige.

As substancias alimentares po

dem-se dividir em grupos: Sub

stancias proteicas ou albuminoi-

des; productos ajotados fl̂ o pro-

teicos; hydratos de carbono; sub-.

stancias graxas; substancias mi-

neraes e vitaminas.

São raros os elementos que

existem na Natureza no estado li

vre; combinados devidamente,

constituem os compostos chimi-

cos e é sob esta fôrma que são

ministrados como alimentos.

Mas, como dizíamos: o facto
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da super-populagão gradual mas

constante, impõe-nos o problema

da sua alimentação e vestuário,

em proporções também sempre

'Crescentes.

Os números além de um certo

limite, nada expressam, nada tra

duzem .

Entrando em soena os milnões

6. billiõesj talvez possamos imagi
nar que por elles fazemos uma

idéa do "quantum" pretendem

exprimir, mas .não é assim; tal

juizo não passa de uma illusão.

Um bomem precisaria de viver

alguns séculos para contar um

billiâo. , ' /
Pois bem, é por muito billiões

que se poderia contar o consumo

annual do Mundo em ovos, aves,
kilps de alimentos e de productos

de vestuário e calçado; são estes

vários billiões, foimecidos pela
terra e só xior ella.

- O receio da insufficiencia de

capacidade de producção da terra

para fazer face ás crescentes ne

cessidades da população humana

mundial, não tem a minima razão

' de existir, visto que o ciclo da

vlcBa não é por forma alguma li

mitado.

A esta crescente população,
corresponderá também, , c o m o
conseqüência lógica, a cr^eente
super-poijulação animal para fa
zer face ás suas necessidades. /

Hode, o creador progressista e

'intellâgente, precisa abandonar
os processos antiquados de tra

balhar, usufruindo da sclencia o'
'que ella lhe ensina e aconselha,
para que possa obter resultados

práticos e remuneradores do seu
capital, risco e labor.

O corpo de um animal deve ser
•considérado como uma grande
Usina, com fabrico especializado.
No esqueleto deste edifício,

não se empregou cimento armado

nem o ferro (metailico, no esta

do livre, entende-sé), mas diver

sos metaes, como por ex;emplo o

cálcio.

Na separação dos comparti-

mentos, não ha argilla cosida,

mas tijolos de diminutas dimen-'

sões, chamados "células", os

quaes encastelados e devidamen

te arrumados em numero de mui

tos e muitos milhões, garantem

uma perfeita divisão do edifício,

que mantém uma efflcientissima

rêde de canalização e vias de

transpòrte, assegurando um ra-^
pido, perfeito e, modelar tra,fego

de materiaes entre todas as offi-

cinas da Usina — organismo, •—

representadas pelas veias, arté

rias e capilares, sendo os princi-

paes vehiculos, ol^ globulos do
sangue.

Oomo edifício modelo que é,

dispõe de admiráveis disposições

de hygiene, que velam pela bôa

saúde da communidade; neste

.apparelhamento sobresahem os

rins, aliás constituindo uma pe

quena parte de tão completa e

perfeita installação.

Este edifício envolto pela pele,

poBsue portas e janellas e um

systhema de respiradouros — os

póros, — que garantem a salu-
'bridade interior.

Nas suas divisões internas es

tão installados os machinismos,

— os orgãos, — os quaes traba

lham todos para um mesmo fim

e em unisono, na' mais absoluta

ordem e harmonia. O objectivp

commum é conservar, desenvol

ver e perpetuar a vida. Tam

bém estas machinas, como todo p

organismo, são formadas por cé

lulas, ,

Operários especialisados, tão

especializados que um delles não
pode em caso algpm substituir

um outro com especialidade dif-

ferente (que grande lição para

nós, homensl) accodem rapida e

opportunamente onde a sua acção
seja necessária, e controlam o tra-.

balho da fabrica. Enzymos é o<

nome genérico destes operários.

A phrase popular — "o orga

nismo não perdoa", contém èm.

si uma verdade altamente certa

e imutável. Com effeito, o tra

balho da machina animal, é sa-

pientissimamente conduzido, per- ■

feito e completo; a sua organiza

ção excede tudo quanto a nossa

concepção possa abranger, e a

escripta está rigorosamente em

dia..

A minima e mais insignifican

te parcella de trabalho realizado

é  immediatamente debitado; só

o bom funccionamento do conjun-

cto — machinas afinadas, obrei- :

ros sãos e matèriaes optlmos e

em quantidades .juatanientc ais

necessárias para o fabrico, afim

de com excessos escusados não se

perder tempo e energias com a

expulsão dos indesejados, — po

derão garantir o lançamento no

"haver", em contra-partida, do

debito antes registado.

Num pequeno parenthesis, fri-
zemos que a alimentação forra- ■

geira commum, nó por si, pode

satisfazer á 'condição do .optinio
referido, mas o mesmo se não dá

quanto á .justa percent^S®™

elementos, factor este que só é
possível realizar-se com uma ra

ção complementar, como a que

chamaremos TORTA, porque só
ella pôde equilibrar os elementos

constitutivos da alimentação, em ̂
harmonia'com os casos especiaes
a considerar.

No equilibrio do DEVE e HA-^
VER, e só nelle, é que reside to
do o segredo e sciencia da SAÚ

DE do corpo animal.

O labor ininterrupto-desta Usi
na, visa não só a sua construcção

e conservação ou reconstrucção,

mas também o fabrico especiali

zado que pôde ser encarado sob

as.pectos diversissimos, como por

exemplo;

Se tratarmcs de gado vaccum,

podemos desejar, preferentemen-

te, leite, carne ou força; se de ,

gallinaceos, ovos ou carnes; se

de suinps, carnes ou gorduras;'

se finalmente, de eqüinos, força,

agilidade e vivesa.

Mas quer .se trate de consti'ue-

ção, reconstrucção das officluas ^

274

i'. k -úh



X-

Dezembi-o de 1932 A Lavoura

ou de quaesquei' fabricos esi)ecia-

lizíidos e referidos, os inateriaes

de constiaicção a empregar são

sempre os mesmos, po<leiido di

zer-se que apenas dlffei-eiu

suas percentagens relativamente

uns aos outros.

'  São estixs percentagens que só

é possível regular e controla:

com os alimentos concentrados e

scientificamente doseados, , os
quacs constituem as TORTAS, os

únicos devidamente' equilibrados
em harmonia com a sua especial
funcção de utilização.

Uma gallinba, por exemplo, co

meça a sua vida por pintainho;

nesta phase precisa que lhe for'^

neçaih com o menor dispendio

possível de energias (quer dizer,

nas devidas , proporções) elemen

tos que, devidamente assimilia-
dos, lhe formem, o esqueleto, as

penas è os orgãos.

Attingiu o seu crescimento, já

não precisa de fazer, mas só con-

sérvar o seu corpo; em compen

sação, porém, tem de saldar con

tas, com o seu creador, retribuin-

do-lhe o que delle recebeu.

Notaremos, a titulo de curiosi-

dáde apenas, que a alimentação

durante a muda da pena, é mui

to semelhante á de quando pin

tainho. guardadas, é claro, as

proporções de quantidade.

Decreta o creador (mais ou me

nos criteriosamente, diga-se de

passagem) que a moeda em que

liretende a retribuição, é, por

exemplo, ovos.

E' intuitivo que têm dessa da- ,

ta em deante de fornecer ao ani

mal, todos os , elementos de que

os ovos são constituídos e nas de

vidas proporções, para que a gal

linba, com elles, possa fabricar

esse producto.

Supponhamos que a matéria

prima fornecida é a apropriada

ou não é devidamente doseada;

o que succede?

A gallinha pôde crear carnes

ou gorduras e não ovos, visto que

dispqz de matéria prima para

aquelles productos e não para

estes; pôde ainda realmente fa
bricar ovos, mas poucos, e até,

possivelmente, recorrendo ao seu

proprio organismo, na "busca dos

elementos constructivos de que

necessita e que o alimento lhe

não forneceu na dose devida.

Este animal primeifamente en-

firaquecerá, depdis adoecerá e,

finalmente, se inutilizará como

machina que devia ser, acabando .

por não produzir nem ovos, nem

carnes, nem gorduras,

Uma simples e rapida iüspec-

ção ás gallinhas á venda por esses

estabelecimentos da cidade, nos'

convenceria immediatamente do

exposto, se algumas duvidas nos

^ pudesse restar.

- Pôde talvez' o creador objectar

que não se arreceia de que tal

fracasso lhe possa a!contecer, por

que — dirá — os comedduros ou

mangedouras (visto que o caso

não é especial para as gallinhas,

mas geral) estão'sempre atulha
dos e por isso na quantidade re

sidirá fatalmente a proporção

minima desejada para um deter-'

minado fim. Este principio ap-

parentemente logico e racional, é

comtudo errado e de pernicioso

effeitos o seu emprego.

Primeiro inconveniente; A ca-

•cs
■

Gado de raça Zebú Guzerath
Gado mestiço para leite e carne

GRANDES PREAilOS

NAS EXPOSIÇÕES DE
PECUARIA E AVI-

CULTURA.

r^.Rrnp>irríQ Somalis (raça Africana para carne, próprios para climas^arnCirCJS quentes e temperados porque são de pello).

L  „ mestiças Mambrinas, optinias leiteiras—Os Zebús Guzerath
v_.aDraS g^o acompanhados de pedigrees do Herd Book Fluminense.

QALLINHAS : 'Gigantes de Jersey. :— * OANÇOS : Africanos.

Vende ovos das gallinhas das raças acima — CONSULTAS A

«fiilio César Liutterbaeli
Fazendas: GLORIA, SANTA CATHARINA e S. MANOEL (E. do Rio de Janeiro)

ESTAÇÃO BACELLAR — CIDADE DO CARMO.

IEscrIplorio :
Rua Municipal, 24 - Rio de Janeiro - Teleph. 4-4959

End . Teleg. "RA'SEC" — Codigo : A.B.C. 5.» Ed. — Especimens extra das melhores variedades
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pacidade de ingestão de alimen

tos tem um limite, que não se

pode nem deve ultrapassar, sem

correr graves riseos a saúde do

animal ou mesmo a sua vida.

Os ruminantes, por exemplo,

precisando de uma segunda mas

tigação e insalivação, reconduzem

mecanicamente os alimentos á

bocca, onde completam a sua tri-

turação, o que conseguem em vir

tude de movimentos peristalicos

do estomago, os quaes serão ef-

ficientemente realizados se este

não estiver demasiadamente

cheio; caso contrario, só ha a es

perar a "colica", que não obstan

te as puncções recommendadas,
para a sabida dos gazes forma

dos, será seguida na maioria dos

casos, pela morte.

Segundo inconveniente: Que
rer garantir peia "quantidade" o

fornecimento de todos os elemen

tos necessários, contidos em um

alimento não devidamente dosea-
do, é perder totalmente o con

trole da especialização desejada
(matéria a fabricar: carne? gor
dura? leite? trabalho? ovos?) e
simultaneamente obrigar o ani
mal a desperdicios de energia na
expulsão dos elementos supér
fluos e que o corpo não armaze
na como reservas alimentícias,
comO' succede por exemplo com
as substancias mineraes.

Assim, tratando-se de suinos,
queremos carnes e não gorduras
Se os alimentos não forem devi
damente equilibrados e lhe fo,r-
necermos por isso demasiados hi
drates de carbone, como é quasi
geçal no Brasil, é certo que o por
co engordará, mas não creará car
nes como se deseja, porque o por
co armazena, sob a forma de gor
duras, estes compostos. e' esta
a razão porque no Brasil não exis
te o typo ide porco-exportação ou
açougue; são alimentados com
poucos sub-'productos da moagem
e fubás, tudo misturado com res

tos de cosinhas e verduras, sub

stancias estas em que predomi

nam os hydratos de carbone, so

lúveis e não solúveis e as níate-

rias graxas, sendo, portanto, fa

tal o fabrico de gorduras abun

dantes e nada de carnes.

Supponhamos ainda, no mesmp

exemplo do porco, que os alimen

tos são ricos ern caicio (caso que

só raramente se dará nas ferra

gens commíins), potássio, etc.,
jnas pobres em iodo; fatalmente

o porco, com lindo aspecto embo

ra, apparecer-nos-ha de um dia

para o outró arrastando o quarto

trazeiro, ou, em melhor portu-

guez, "paralytico", paralysia esta

que desapparece com alimentos
ricos deste elemento.

Só os alimentos concentrados

e equilibrados, em relação a cada

capo, com razão complementar,

em harmonia com o objcctivo que

se visa, e apiJlicados em TORTAS,

poderão garantir uma creação

racional e scientifica, de resul

tados de ante-mão garantidos,

duaesquer que sejam as especies

consideradas e a especialização

que dellas se exija.

Os phenomenos mecano-bio-

chimicos que interferem na di-'

gestão e assimilação, podem re

sumir-se em duas palavras.

A digestão boccal' com a sua

mastigação e Insalivação e a cor

respondente transformação das

matérias amiiaceas ou feculentas

em maltose ou glicose, sacarifi-

cação esta devida ao enzymo ptia-

lina, marca o. inicio da série dos

phenomenos da digestãot ,

Segue-se a digestão estomacal,

com a transformação dos prodú-

ctos albuminoidss pela pepslna

contida nos suecos gástricos, em

peptonas, em um PH determina

do e controlado pela formaição do

ácido, chloridrico proveniente da

decomposição- de chloretos pelo

acldo lactico.

A pepitonização dos albumi-

noides os transformou em subs

tancias assimiláveis, isto é, ab-

sorviveis.

Preparado assim o chymo, com

o auxilio dos movimentos peris-

talticos do estomago, o bolo ali

mentar passa para o duodeno pe

lo exfinter pilorico, onde, sob a

acção da bilis e sueco pancreatl-

co, continuam as transformações

soffridas e já referidas.

Diastases, como a tripsina, ami-

lopsina e esteapsina, actuam res

pectivamente sobre os albuminoi-

des, triptonisando-os; sobre os

amilaceos, saorificando-os, e, so

bre os graxos, emulslonando-òs e

saponificando-os,

Da digestão intestinal, como se

sabe, resulta a transformação do

chymo em chylo, o qual pelos mo-

-■vimentos peristalticos do intes
tino' o fazem caminhar atravez o
duodeno, jejuno e iüon, absor
vendo a parte util e impeJlindo
para o intestino grosso (cego, co-
lon e recto) os residuOs inúteis,
onde soffrem uma fermentação
pútrida especial, para depois se
rem expulsos para o exterior.

A absorpçâo se faz vprincipal
mente pela mucosa do intestino
delgado, por intermédio das vilo-
sidades intestinaes em forma de
solutos salinos, christaloides e co-
loides.

Uma vez estes solutos na cir
culação ou nos vasos linphaticos,
vão reparar as perdas das callulas
em todo o organismo; é este um
verdadeiro trabalho de recon-
strucção, e é a elle que se chama
"assimilação".
V Mas os alimentos não forne
cem, não podiam fornecer, ele
mentos nutritivos em estado de
assimilação immediata.

O organismo deve receber o
alimento "bruto", mas contendo

^TODOS os elementos necessários
- e convenientemente equilibrados
nas percentagens desses elemen
tos em harmonia com o caso es
pecial de que se trate.

E' o organisbio que se encar
rega (como não podia deixar de
ser, conforme, veremos ínais ade-
ante) de o decompor em seus ele
mentos, selecdonar, "^purificar,

276

a:. '»

í, t .
Í-.i



Üezembro de 1932 A Lavoura

trausformar, dissolver, transpor

tar, utilizar, e finalmente "expul

sar os resíduos não só óos ele

mentos inúteis mas os provenien

tes da combustão organica dos já

utilizados..

A Usina maravilhosa de que

nos vimos occupando, poder-se-ia

chamar: USINA DE CELLULAS,

visto que, realmente, tanta acti-

vidade, tanta perseverança e sci-

encia se concretiza para fabricar

unicamente cellulas de infinitas

variedades, as quaes por sua vez,

methodicamente agrupadas e

combinadas, formam a variedade

infinita de productos com os

mais hecterogeneos característi

cos.

Os complicados phenomenos da

physiologia animal, são de todos

nós mais ou menos conhecidos;

não é portanto nosso intento es

calpelai-os, não só porque para

tanto" nos falta competenciq, co

mo também nos desviariàmos do

objectivo desta palestra.

Um profundo estudo desja na

tureza obriga a collocar o blstu-

ry em mãos de mestre, mesmo

porque não desejamos ouvir re

petir , a phrase de Cioero e Ca-
tillna, nem ir além de recordar,

num relato breve, o papel que

na economia anirtíal representa

cada um dos principaes compos

tos alimentares, para em segui

da, generalizando, descrevermos,

em pinceladas largas, o resultado

de todos os phenomenos mecano-

bio-chimicos, que se podem resu

mir numa permuta constante de

diversas fôrmas de energia, mu

tuamente reversíveis.

Os alimentos albuminoides são

em parte destruídos pelo organis-

^ mo, constituindo a uréa, e outra

parte substitue os albuminoides

desassimilados pelos protoplas-

ma; os hydratos de carbone são

absorvidos principalmente pelos

capilares da veia porta, e é sobre

elles que o fígado tem uma acção

mais directa, transformando a

■glicose em glicogeneo, que é

uma substancia coloidal muito

solúvel na agua que por sua vez
é  transformada em dextrina e

maltóse.
Finalmente, os elementos gra-

xos, sobre os quaes o figado tem
também uma acção enérgica e di
recta, depois de saponificados
(bilis) passam para os vasos san
güíneos pelos linphaticos.

Passemos, como dissemos, a
analysar estes phenomenos por
uma forma geral, como phenom^e-
nos naturaes que são, e como tal
não fazendo excepção á regra ge
ral .

Estes phenomenos, que tão ra
pidamente acabamos de mencio
nar, parecendo á primeira vista
de uma simplicidade extrema, são
realmente de unia complexidade
que excede todos os limites que
possamos conceber; basta dizer
que todos elles são passados no
seio das cellulas ultra-micros-

çopicas, onde se realizam reac-
ções tão delicadas e complexas,
com intervenção de fermentos ou
enzymos, que toda a nossa scien-
cia chimica, estáca"" attonita, sem.
possibilidades, já não queremos
dizer de os reproduzir, mas sim
plesmente de os seguir.

Estes phenomenos obrigam á
concepção da existência da maté
ria, mas matéria e força, não são
mais do que differentes foi'mas
de uma energia única, que nos é
emanada do Sol, a qual, em vir
tude de" innumeras transforma

ções e combinações, nos dá a per
cepção do quanto nos rodeia e
actua nos nossos sentidos.

Esta percepção também não
pode ser tomada no sentido res-
tricto que a palavra pretende ex
primir.

A fôrma, côr, e outras proprie
dades das substancias, não podem
ser egualmente perceptíveis por
todos os seres organizados, visto
que ellas estão intimamente re
lacionadas com os organismos
que soffrem a sua influencia.

Seria um^ utopia considerar
que todos os organismos possuem

■ uma mesma sensibilidade, apenas
, differindo na sua grandeza, com
parada com uma outra "padrão".

-Para que esta faculdade sensi

tiva fosse constante na fôrma,
apenas differindo na intensidade,
precisaríamos admittir uma uni
formidade dos organismos vivos
que o nosso, espirito não pode
conceber e assim expressaríamos

UMA VISITA ao

MUSEU agrícola
DA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fraiicfueado ao publico, diariamente das
11 ás 16 horas,

Vos proporcionará momentos de satisfação e vos
estimulará o patriotismo, admirando os

MILHARES de productos agricolas brasileiros,
as lindas coUecçÕes de madeiras do Paiz, as
fibras nacionaes, os oleos, as resinas, as plan

tas medieinaes, etc.

Rua 1." de Março, 15-sob. RIO DE janeiro
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/ essa faculdade Por um numero
^representativo do valor .de
intensidade. ao+pt-

Para nós, , homens, uma deter
.  minada substancia" se ^ ■

■  senta como um conjuncto de pro
priedades em harmonia dom a
nossa faculdade de • sentir, mas

■  nãó podemos garantir que um
■.outro-ser organizado seja influ
enciado da mesma forma que
nós.

Verdadeiramente, percebemos
tudo quanto nos rodeia, só ,por-

,  que somos influenciados em har
monia com as nossas faculdades
sensitivas, por. diversas fôrmas de
"energia".

Se nos abstrahissemos da exis
tência da côr, cheiro, sabor, dôr,
e som (qualidades corresponden
tes aos nossos 5 sentidos), cinco
formas differentes de uma m^s-/

ma energia, o mundo exterior pa
ra nós não teria existência, por
que delle nenhuma influencia
receberiamos. •

Só podemos ter a noção do
mundo que aos cerca, pela sua
influencia sobre os nossos senti

dos e pela fôrma como essa in
fluencia se exerce.

Não pretendemos affirmar a

não existência da propriedade
"matéria", como não pretende

mos negar as propriedades, côr,
elasticidade, brilho, etc., mas

apenas frizar que essas proprieda

des são . fôrmas diversas de uma

energia Universal, ineorporea e

imponderável.

A' electricidade, magnetismo,
ether cosmico, etc., imponderá

veis como são, não se lhes pode

' negar qxistencia, pois são formas
diversas de uma única energia,

não contendo, entre as suas di
versas propriedades, a da "ma

téria".

Se dermos uma saltada para o
campo psyeologico, vêmòs que os
sentimentos humanos, os mais
contradiotorios, como a dôr, o

odio, o amor, o egoísmo, a vaida
de e tantos outros, actuam por

vezes tão fortemente na matéria,

.  que lhe causam, ou podem cau

sar verdadeiras e profundas alte

rações .

Só como fôrmas de energia

transformando outras fôrmas co-

mO conseqüência de entre-cho-

ques, se podem explicar taes

phenomenos. ./

Um desgosto pode occasionar

o fastio, a doença e até a morte,
provocando uma congestão ce

rebral .

O caracter individual não é

mais do que o conj'uncto de sen

timentos - naturaes devidamente

disciplii^ados e educados; a di
gnidade, como sentimento, mate

rialmente encarada, é "nada";

não possue quaesquer proprieda

des especificas de que possamos

ter percepção; comtudo, é uma
forma de energia que se sente,

por signal bem energicamente,

que se transforma, arrastando-,

nos aos mais horrendos crimes

ou elevando-nos aos mais altos

heróismos.

Sentimeptos quaesquer que se

jam, como fôrmas de energia que

são, derivam por sua vez de
transformações de outras fôrmas

de energia, facto este de que nos

não pôde restar a mínima duvi-
consumo de energia que effectua-

mos,. quando abalados por uma

da, porque "sentimos" bem o

forte alegria ou desgosto, «sobrc-

^ tudo se inesperado.
Se admittirmos a existência da

matéria tal qual a definimos

correntemente e não a encarar

mos como uma propriedade espe

cifica resultante' de um somato-

rió de energia sob diversas for
mas, não poderemos encontrar
explicação para todos ̂ os varia-
•dissimos phenoihenos de ordem

psychica se não forem encarados
como j-esultantes de choques e
contra choques entre fôrmas di

versas de energia.

As substancias que constituem

os corpos, caracterizam-se pela/

sua energia chimica.

27S

Esta fôrma de energia, é evi
dente, está intimamente relacio
nada com outras formas, como

thermica, electrica, radiante, me-
chanica, etc.

A energia chimica por sua vez
ainda é funcção de dois factores:
"massa", que é o factor "capaci
dade", 6 "afinidade ou potencial
chimico", que é o factor "inten
sidade".

Nestes dois factores é que resi
dem as causas das reaqções chi-
micas, quer dizer, é da capacida
de e intensidade da energia chi

mica, que dependem as proprie
dades especificas das substancias
e esta "capacidade" e "intensi^
dade", são inponderaveis, imate-
riaes, são formas de energia la
tente que se libertará sob a ação

de um choque (energia mecanu
ca), ou por outra forma de ener..

gia, como por exemplo a térmica.
As diversas formas de energig^

são-"mutuamente transformavei^
entre si, dentro certas leis e con^

dições; é nestas tranfoimaçoes

só nelas que resido a vida tio
verso.. . I

Conhece-se com rigôr matern^^
tico a equivalência entre algurnq^^
fôrmas de energia, como o eq^j i ,
valente mecânico do calor, o eqqj j
valente electrico do trabalho e cqj
lor etc.. !

O  estudo da reversibilidoqg
das formas de energia, forma

dos capitulos mais interessaiit^j ̂
da termo-chimica.

A "massa" de um corpo, não A
mais do que a sua capacidaqg
para a energia do movimento, g;
a quantidade de energia de nio. í
vimento e egual ao semi-producto
da massa pelo quadrado da yeio-
cidade.

Natureza ou Universo (de qxig
nós homens fazemos parte inte-

grante), é exclusivamente eonsti-

tuida por energia sob diversas fôr

mas, que por sua vez origina as

inúmeras substancias' que o com

põem, as quaes se nos'apresen

tam com determinadas proprieda-
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des especificas, segundo não só a
forma porque directa ou indirec-
tamente impressionam os nossos
sentidos, mas ainda com estas im
pressões são pelos nossos centros
nervosos transformadas em sen
sações.

Um eàtudo sumário da existên
cia do ether cosmico, de como ele
imponderável e simultaneamente
em extrema elástico e tenue, que
é, mas com uma consistência só

' comparável á do aço; um exame
dos seus turbilhões, donde se ori
ginam o átomo e com ele os as
tros, o Universo, nos comprova
ria a teoria que expozemos, a
*qual pode talvez ser tomada por
"audaz", mas possue em si a ca-
racteVisticá inegável de merecer
as- honras da discussão, o que re
vela um qualquer, embora míni
mo, valor.

Portanto, parece-nos mais fá
cil ir buscar a explicação dos inú
meros e complexissimos fenôme
nos da bio-chimica da vida, como

resultante de choques de formas
diversas de energia, mutuamente
reversíveis, do que pretender ver
ho organismo humano ou animal,
um laboratório "á imagem e se

melhança dos que o homem in
ventou''.

À bio-chimica da vida continua

sendo um mistério para nós, sê-
lo-ha por muito, por muitíssimo
tempo ainda.

Cremos poder concluir do ex
posto que, sendo a. vida organica
baseada na vida 'da célula, os ali
mentos só por si não são suficien
tes para a sua nutrição; é mistér
que pela mesma assimilados e
absorvidos; este podèr de absorp-
çâo tfaduz-se pela capacidade de
reversibilldade de fôrmas de
energia, a qual só em determina
das circunstancias se podem dar,
contribuindo imenso para testes fe
nômenos os enzymos e as Vita
minas.

Os enzymos preparam as cir-
cumstancias referidas para que

se torne possível a reversibillda
de de energia sob diveisas for
mas, geralmente intervindo ape
nas como catalisadores e bem as

sim os fermentes do organismo.
A energia solar directa ou la

tente contida nos elementos nu

tritivos, é a base principal para
a realização destes phenomenos,' '
pois que é o Sol o uiiico forne
cedor de energia, que, captada, é
convenientemente transformada
em formas diversas.

Podemos então dizer que o va
lor de um alimento não reside
apenas na sua constituição chi-
mica, mas principalmente no seu
poder de reversibilidade de ener

gia relativamente ás cellulas or
gânicas e fins em vista;, por ou
tras palavras: não basta propor
cionar alimento nutritivo aos

animaes, é preciso, simultanea-
mente, proporcionar-ihes condi
ções-de sua' perfeita assimilação,
o que se traduz por tratamenxto,
e o mais importante tratamento.
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está na forma de fornecer o ali

mento ao organismo.

E' portanto bem evidente,

axiomatico até, que só os alimen

tos concentrados e equilibrados,

com ração addicional á commum,,

poderão satisfazer cabalmente a

estas condições, porque só elles

podem ser scientificamente ela

borados em harmonia com cada

um dos casos especiaes a consi

derar. Prova evidente de que

um alimento não vale só pela sua

analyse chimica ou seja pelos seus

componentes. Um bom carvão,

rico em energia solar latente ou

armazenada, pode portar-se como

um combustível de inferior quali

dade se para a sua combustão se

utilizar impro.priedade de proces
so ou de meio, isto é, se pelas

condições de libertação de ener

gia chimica e sua transformação
em thermica, não fôr aquella
transformavel .em energia util.

Afim de tentarmos esclarecer

a  forma parque encaramos os

phenomenos intimamente relacio

nados com a alimentação e assi

milação dos elementos nutriti

vos, pedimos nos seja permittido
ainda uma curta digressão pela
physiologia animal, antes de ti

rarmos as conclusões que da nos

sa palestra, cremos, se poderão
aeduzlr.

Todo o nosso problema se de
bate em volta de uma única ques
tão: PHENOMENOS VITAES.

Mas o que são phenomenos vi-
•taes? Eterna interrogação, sem
possibilidade de obter uma rès-
posta que .possa satisfazer o nos
so espirito.

A Natureza, avára da sua su
blime obra, obsequeia-nos de lon
ge em longe, permittlndo-nds que

' desvendemos uma ou outra das
suas leis naturaes, só para nos in

citar ao trabalho.

Se os que estudam, não fossem

animados por uma centelha de

esperança em conseguir "saber",

o desanimo venceria fatalmente

o espirito mais fortemente orga

nizado e curioso e, como conse

qüência inevitável, sobrevivia a

inércia da vontade, o resfriamen-

'  to do enthusiasmo, o suicídio da

intelligencia por falta de appli-

cação, e o homem, creado á ima

gem e semelhança de Deus, der'

generaria num animal inferior,

agindo em obediência aos seus in-

stinctos.

O que é certo é que nãO' conhe

cemos nem um só dos phendme-

nos vitáes fundamentaes.

No estudo dos phenomenos

physiologicos, debatemo-nos nas

trevas, chocando-nos constante

mente com um "ignoramos";

Uma glandula ségrega; o co

ração bate rithmitieamente; os

másculos se contrahem; a vonta

de age; os nervos.-. . labyrintho

de funcções... e, no fim de

tudo isto e muito mais, fermen-

tos, enzymos, exigindo um meio

proprio para a sua acção, isto é,

um PH correcto, interveem em

infinitas modalidades, na maio

ria dos casos como catalizadores,

quer dizer, sem tomar parte

activa na reacção, tudo isto é cer

to, é certissimo mesmo, mas de

■todos estes phenomenos limita
mos o nosso conhecimento aos

seus effeitos, pois quanto ás cau
sas, ou seja, de como se dá a re-
versibilidade de energia sob fôr
mas differentes, caracteristica
primordial e maxima dos pheno
menos vitaes, tudo ignoramos em
absoluto.

Como poderemos pretender to
mar conhecimento dos phenome
nos naturaes, vitaes, ultra-com-
plexos, como os da vida, se nos
vimos forçados a desistir de ana-
lysar os em extremo simples e
evidentes, como são os regulado
res da formação de uma simples
e modesta nuvem no firmamento?

A "vida" é uma ignorada re
sultante de uma permuta inces
sante de energias, que a nossa

280

intelligencia não pode, nem po
derá tão cedo, escalpelar, porque
fugindo-nos á. experimentação, li
mitando o seu campo de estudo á
observação, nada se vê, porque
se gere e cria entre infinitamente

pequenos.

•  A vida é uma cellula de micro-
fórma e micro-extructura, de na
tureza simples embora, que nos
é vedado desvendar, tão compli
cados e -mesmo mysteriosos phe
nomenos physico-bio-chimicos em
seu seio se processam.

Representando os phenomenos
vitaes um enygma .para a nossa
intelligencia, o que é ce),-to é que
para haver a' vida, é condição in
dispensável a existência de vima
substancia d e caracèteristicos

'Chimicos determinados, que é o
"protoplasma", e a sua existência
é que tem para nós real valor.

Os elementos constituitivos do
protoplasma, como albumina,
amido, graxas, etc. , são isentos
de vida, mas não de protoplasma.

Até onde vae o "inerte" para
transitar para o "vivo"?

Como se faz esta phantastica
transformação? a que leis obe
dece ? Mysterio, mysterio. . .
sempre my^lerio!

O corpo animal (caso que nos
interessa) é formado de milhões
6 milhões de cellulas, e uma cellu
la é um verdadeiro e authentico
organismo vivo etn miniatura, o
qual é formado por protoplasma
que goza de ampla autonomia
physiologica.

Uma cellula perfeita é forma
da por um "núcleo" envolvido
pelo protoplasma, onde, por as
sim dizer, nada, e que é limitado
por uma -membrana, ou pela con
densação da sua própria massa.

A composição chimica da cel
lula varia até ao infinito em har
monia com as suas funcções, e
não pôde ser estável, porque, re
presentando a vida, é, evidente
mente, por sua própria natureza,

■1 .<: itfÃ 'ííiiS-■■■>:»• •;.o >
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^  de instabilidade biolecular, visto

que "ê esta' mesma instabilidade

que caracteriza a vida.

O protoplasma nutre-se, e nu

trição não é mais do que a facul-

.  dade de renovar as perdas provo

cadas pelo trabalho de permutas

de diversas formas de energia, e

• para isso absorve os elementos

que o "meio" lhe offerece, sob a

fôrma gazosa ou de solutos.

A alimentação racional e sci-

entifica tem por missão o forne

cimento dos elementos proprios
e doseados convenientemente, pa

ra que o organismo actuando so

bre elles, os torne sob a forma

gázoza òu de solutos capazes de

serem absorvidos pelo protoplas

ma constituitivo da cellula.

Esta absorpção só se fará sob

*  a influencia de enzymos especiaes,
conforme os casos, e para que

.  estes enzymos possam actuar com

á energia devida e conveniente se

torna necessário que o meio em

que agem, que é como quem diz,

a athmosphera em que vivem,

mantenha um PH optimo, ou por

outras palavras, um grau de aci-

dez mais conveniente e especial

de caso para caso, condição esta
que só se consegue realizar com

o concurso da normalidade do

conjuncto das diversas' funcgões

orgânicas que por sua vez depem

dem da propriedade e equilíbrio

dos elementos nutritivos contidos

na alimentação, o que ainda se

poderia exprimir assim; depen

dem do estado de bôa saúde do

animal.

Esta propriedade e equilíbrio,

só é possível manter-se. Corrigin

do os alimentos communs com

uma ração scientificamente cal

culada, estudada, equilibrada e

fabricada, a qual constitue a

yroRTA.

Pelo exposto se conclue imme-

diatamente, tal o dedalo indeci

frável de caminhos que o estudo

dos phenomenos vitaes nos obri

ga a trilhar, que, o positivo, ir

refutável e certo, é que a cellula

para exercer a sua funcçâo re

clama alimentó, o qual, queima

do, produz energia, que por sua

vez se transforma em outras for

mas 6 por ultimo em trabalho.

Deixemos o protoplasma guar

dar com toda a sua avareza e

egoísmo o segredo de como, pe

quenino como é, consegue -fazer

no seio da cellula os prodigiosos

trabalhos de mutações, prestidi-

gitações 6 transformações, e tra

temos apenas de cumprir a nos

sa missão que se resume em for

necer-lhe o alimento tanto quan

to possivel exacto que elle re

clama e exige para que a sua ac-

ção seja também altamente effi-

ciente.

Certamente, esta exactidão não

se encontra, não se pode encon

trar, nas forragens naturaes tal

qual a Natureza no-las fornece.

Só com complementos de produc-

tos de estudo, scientificamente

calculados, se pode encontrar

aquelle predicado de exactidão,
praticamente possivel, entenda-se.

A Natureza dispoz tudo por

forma que cada ser vivo encon

tre ao seu alcance, com maior ou

menor facilidade, o alimento de

que carece para a sua vida; por
tanto, o boi, o cavallo, o porco,

a gallinha ou qualquer outro ani

mal, em liberdade nos campos,

encontram nos pastos, nas forra

gens naturaes, elementos suffici-

entes para se nutrirem e para,

simultaneamente, construir e ar

mazenar outros elementos neces

sários á nutrição dos carnivoros

que lhes darão caça; quer dizer,

as foinagens naturaes lhes bas

tam .

Mas, o homem, trazendo estes

animaês á condição de domesti-
cidade, exige-lhes um maior dis-

pendio de energia, quer fabrican
do carnes e gorduras, quer -pro

duzindo ovos, ou ainda avulta-

dos esforços mecânicos; e, então,

já os pastos e grãos que a Natu-
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reza .fornece, isto é, as forragens

naturaes, não são sufficientes pa

ra fazer face ao equiübrio entre

o DEVE e HAVER da economia

animal. '

As exigências sempre crescen

tes da communidade, juntas ás

de condição econômica, obrigam

cada individuo a dar o mais que

puder em productos utilisaveis e

no menor período de tempo pos

sivel .

Um poldro- no cajnpo, precisa,

supponhamos, de 4 annos para*
attingir o seu desenvolvimento

completo; estes 4 annos repre-

sentaim realmente dois, porque

em quasi metade do anno escas-"

seiam as forragens naturaes, e o

animal que, na época da abun

dância, encontra o alimento suf-

ficiente, para simultaneamente,

se manter e desenvolver, na da

penúria, só se manterá (?), es

tacionando, porém, o desenvolvi

mento .

Se dermos a este animal o pre

ciso para ininterruptamente se

manter e desenvolver, é obvio

que muito mais rapidamente at-

tingirá este desenvolvimento.

E' a este facto que se chama

"precocidade", e a precocidade só

se consegue com alimentação

apropriada e equilibrada, segun

do as exigências especiaes do ani

mal, e com um tratamento em

harmonia com as suas necessida

des orgânicas.

E' evidentissimo que só a TOR

TA racional (chamamos assim

aos alimentos equilibrados) po

derá resolver o problema da pre

cocidade.

Uma gallinha põe ovos, mas o

creador exige, e com razão, que

ti-iplique annualmente a sua pro-

ducção;

Um porco dá naturalmente

gorduras diversas, mas o creador

quer carnes, porque são as car

nes que faltam no mercado Bra

sileiro e não as gorduras;

.u'. ...
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. Uma vacea dá leite, mas o crea-

dor q.uer augmentar a quantida

de, meiborando a qualidade e sa

bor sem afíectar a boa saúde do

animal e dá sua" cria;

yacca tem alimento abundante,

faz-se socio do vitello no leite e

juiga ter resolvido assim o pro
blema.

Uim eavallo dá trabalho, mas o

seu dono quer que lhe dê mais

trabalho;

Um boi produz carne, mas o

mercado exige melhor carne;

Como conseguir estes mila

gres? ' • '
4

o corpo do animal é, como sa

bemos, formado por cellulas e

estas cellulas teem exigencjas es-
peciaes de nutrição, conforme o

.periodo da vida que o animal

atravessa e o objectivo com que
se mantém.

'Supponhamos um vitelo re-
cem-nascido. Precisa ingerir ali
mentos com os quaes possa for-

- A vacea, comendo em excesso,

está sujeita a uma colica, que a

pode matar. Apezar deste ex

cesso, certo é que nas ferragens

naturaes não encontrará a tota

lidade dos elementos necessários

a uma super-producção . Resul

tado: se a alimentação não fôr

controlada com uma ração com

plementar, de TORTA, a vacca

soffrerá a conseqüência do exces

so dos alimentos ingeridos que o

organismo não reclama em taes

quantidades, e, simultaneamente,

com a falta, na devida proporção,

de outros elementos que a sua ra

ção natural, apezar de abundante

não contém.

mar os tecidos diversos que pou

co a pouco hão de, constituir o

seu corpo; estes elementos en

contra-os, nas prirqeiras edades,
no leite de vacca,. seu alimento
natural.

A vacca, por sua vez, precisa
ingerir eiementos assimiiaveis e
em quantidades equiiibradas com
a sua producção láctea e manu
tenção do seu organismo.

Em geral são as ferragens na
turaes alimento sufficiente para'
se conseguir aquelle fim: leite
bom e bastante para alimentar o
vitello. "

E' pois evidentissimo que a

única forma que o oreador tem

de resolver o seu problema, afim

de usufruir simultaneamente vi

tello e leite, é augmentar a se-

creção e qualidade deste sem pre
judicar a saúde da vacca, nem

molestar o normal desenvolvi

mento do vitello, o que só con

seguirá fornecendo ao animal

uma ração complernentar de

TORTA, a addicionar á alimen-

taçâi normal diaria em pastos.

Mas o creador é que não está
de accordo com as imposições da
Natureza e se vê mettido num cir
culo vicioso: se deixa o vitello
mamar, a vacca não lhe dará lei

te, mas se o não, deixa, a vacca
não creará convenientemente o
vitelo. O creador não se ,pode
contentar somente com uma das

coisas; quer, simultaneamente,
vitello e leite.

Na pratica, que faz?

Atafulha a mangedoura de

forragens naturaes, e porque a

Em resumo, podemos dizer que
o creador, tem hoje necessidade,

para tirar proveito da sua indus

tria, de colher productos em

abundância; e esta abundancia é
quasi exclusivamente expressa

,por,excesso de producção sobre a

normal, excesso que só se conse

gue em boas condições sanitarias

6 hygienicas, com o uso tias TOR-

■ TAS racionaes.
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das pelas forragens naturaes, mas

aquellas e estas, simultaneamen

te, só o podem ser pelo uso sys-

tematico e methodico das TOR

TAS .

Não vae longe o tompo em que

o gado era alimentado sem os

menores conhecimentos scientifi-

cos e technicos, chegando-se ao'

absurdo de haver notabilldades
(do tempo, .entende-se) que sus

tentavam que "o gado era um
mal necessário, poi-que sem eile
não haveria estrumes para as

teiTas, mas as fon-agens que con
sumiam valiam muito mais do
que os productos foniecidos em
carnes ou outras esiiccies.

Só maistarde é que se come
çou a comprehender que os ani-
maes são verdadeiras machinas ^
transformadoras de elementos,
nutritivos úteis. Deve se ad
mirável intuição do Inglez, pos
suidor de um dom especial de ler
nas entranhas dos animaes vivos,
a creação da industria das TOR
TAS racionaes, sem as a

r7/-»r»VilffÍE»Zoopedia e Zoohiê ^
estuda especialm ̂  ^
ção dos animaes ^
rane.to, e eat» » '

a  . ^ tal atrazo que se
estariam num , .

avizinharia o momento da impos,
sibilidade da alimentação uda-
vel 6 econômica das massas e

niio povoam o
povo enormes qu"

Mundo.

Verdadeiramente, creando ani
maes, expioramos neiles as func-

ções physiologicas c econômicas

em beneficio do proprio animal, e

em conseqüência também do seu

efeador ou proprietário.

Aquellas, por si, são garanti-

■Só as tortas racionaes po
dem ganhar temPP na producção,
augmentaua, melhorando-a,
simultaneamente, em vez e de
pauperar as forças do animal,
desenvolver nelle, pelo contrario,
a adaptação zootechnica a que
se destina. . '

O uso das tortas racionaes
tem em vista niclhox-ai- um ani
mal pelo regimen da alimenta
ção, para, em conjuncto com o
tratamento, assegurar ao proprip
individuc^ e aos seus dèscenden-
tes, pelá .perpetuação heredita-
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ria, o apuramento mais coaveni-

enté ao fim alvejado.

Por regimea deveai eateader-

se a actaação_ sobre o orgaaisaio

do aaimal, principalmeate pela

alimeatação e hygieae, em har-
moaia com o melborameato pre-
teadido.

f ,-regimea de um aaimal de
trabalho, é evideate que aão pô
de seVj. ideaticQ a um outro de ea-
gorda.

A. alimeatação aão só actua so
bre a vida physiológica do aai
mal, como tambeim sobre o phy-
sico ení geral, como cprporatura' c
formas.

Melhorar aaimaes com alimea-

tqs exclusivameate agrícolas será

pretender-se um impossível; só as

TORTAS racioaaes o podem con

seguir, porque só ellas podem ser

devidamente preparadas e e-iuili-
bradas, permittindo mm Judicioso

"controle" da nutrição: qaaado
falta este "controle", trabalha-

se com os olhos fechados, á sor-

•te, 6 esta por sua vez sendo tam
bém cega, difficilmeate-se encon

trará com o creador que se fia e
confia no acaso.

O melhoramento animal cor
responde á gymnastica func ãonai

para desenvolvimento das apti

dões do apparelho digestivo, mo
triz, lactigeaeo, etc.

A gymnastica do apparelho di-

, gbstivo deve ser começada, pãia

se obter êxito mais efficaz, des
de a mais -teára idade, o que se

consegue com a alimentação, cor

respondendo e acompanhando as

necessidades sempre maiores do
animal em crescimento. Tal

"desideratum" só se pode obter
com as TORTAS.

Com esta gymnastica bem diri

gida, o animal chega a Bdq.iirir

uma muito alta potência, digesti

va, a qual se traduz por preccci-

dade, que significa "rendimento

economico".

O regimea da alimentação, po

rém, não é ainda sufficlente; é

preciso leval-o mais longe

-Um animal destinado á ('"gor

da, na sua quietação e repouso

prolongados atrophia os orgãos

^ de locomoção, mas um outro, des

tinado ao trabalho, ,o exercició
methodico estimula o desenvolvi
mento destes orgãos.

A própria carne destes dois
aaimaes, apresenta constituição
histologica e chimica differentes.

O ,proto-typo dos aaimaes de
trabalho, é sem duvida o cavallo

de corridas. Os seus musculos >
são volumosos e na fibra mus

cular, isenta de gordura, predo

mina sintonina, ao passo que num

animal gordo a sintonina é sub
stituída por matéria azotada e

gorda.

Carnes ricas em sintonina, são

boas para comer, mas não dão

bons caldos pela sua pobreza em

matérias albominoides. Talvez

esta seja a razão pela qual os in-
glezes, que criam ò boi espec'al- ■

mente para matadouro, têm

optima carne para comer e~ não
usam sopas de carne.

Carnes com caracteristicos as

sim differentes só se podem jóter

com regimens alimentares espe-

ciaes, e esVes só podem sér com
patíveis com o uso das TORTAS.

Cada raça, e, dentro destas, .

cada caso, precisa dum .'st i;lo es
pecial e duma TORTA com de
terminada composição.

O solo brasileiro, de Norte a

Sul, é predigo em nos fornecer
productos para a composição das
TORTAS em condições econômi

cas que permitiam uma boa ex

ploração dessa industria. B não
só terão appücação essas innume-
ras matérias"*primas que produzi

mos, como muito especialmente

devemos valorizar e applicar á

mesma industria os residuos de

culturas e industrias como sejam

as do algodão, amendoim, amidos,

arroz, babassu', cacau, canna de

assucar, castanha do Pará, con

servas de peixe, cervejarias (fa

bricas), fabricas de oleos, restos

de matadouros, lacticinios. Moi

nhos de Cereaes, e tantos outros

que seria fastidioso ennumerar, e

que, numa grande parte, ou náo

se aproveitam, ou enviamos po.-

baixos preços para o estrangeir(j,

para que este os aproveita e ap-~"

plique nas suas industrias de

TORTAS.

Entregues todos esses residuos,

transformados em TORTAS, aos

nossos actuaes e futuros criado

res de gado, será transformados

em productos animaes que po

dem e devem abrir uma nova era

na Economia Brasileira.

Por isso. Senhor Presidente e

meus Senhores, peço instante

mente a todos quantos me es

cutam aqui e ainda áquelles a

quem -chegue o echo das minhas

affirmações, que contribuam com

o que puderam em favor desta

causa que reputo a maior -de to- ■

das entre as demais da economia

Nacional.

Por mim farei tudo quanto pos

sa em nome da Empreza, que sir

vo, o MOINHO DA LUZ, a qual

pátrioticamente foi a iniciadora

da Industria das TORTAS. Em

bora sem benefícios matèriaes de

nenhuma especie, não nos cansa

remos de estudar e de auxiliar

dentro das nossas forças a solu

ção deste magno problema.

Terminando, agradeço a paci

ência e a attençâo com que me

ouvistes, e -faço os votos mais

ardentes pela prosperidade e bem

estar do POVO BRASILEIRO.
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52 - Rua Theophilo Ottoni - 52
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa Postal: 593 — End. Telegr. FERRO — Tèleplione: 4 -6075

RI O DE JANEIRO

muk-

FABRICANTES IMPORTADORES exportadores

GRANDE DEPOSITO DE: Ferro em Jiarras, chapas de ferro, vigas de
aço, cobre, latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvdnizadás, tubos de.
ferro galvanizado, tubos para caldeira e para vajior, alvaiade, oleos e
tintas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça
sanitaria, ferragens em geral para construcção, uso doméstico, etc.

Depositários da COMPANHIA RRASILEIRÁ DE USINAS MÈTALLüR-
GICAS, com grande laminação de ferro e aço em barras, vergas e can-
toneiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites,
pregos para trilhos, ferros de engoiíimar, balanças, louças de ferro fun-

G de ferro batido estanbado e de canos de chumbo, etc.

FABRICAS ' ■

NOVA INDUSTRIA (Figueira de Mello) — Pontas de Paris, tachas
para sapateiro, em ferro e latão, louca de ferro batido esmal
tado, etc. '

EMPRESA PROGRESSO (Rua Figueira 'de Mello) — Fogões, caixas
ct agua, ferraduras, portas de aço, gradis, 'etc.

depositários da companhia brasileira de phospiioros

^ Coalho Jacaré
lixadas Minerva e Goephinho

Cimento Saccadura
Eimenfo nacional marca Perús
Cimento mglez White Rrothers

Carrapaticida Ideal
Dynamite & Gelignite de Nobel',s

Explosives Company Ltd.
ferRo guza da usina

"Morro Grande"

Todos os seus productos levam a marca registrada "ESTRÊLLA'
/

representantes EM S. PAULO;

Heitor G. da Rocha Azevedo
RUA LIBERO BADARO,', J' íl - 7,» andar, salas (>(i a (fS

CAIXA, POSTAL, 6,18

á  I
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Bihlíotheca da Socie
dade N. de Agricultura

K<'vÍHtJ»s e mais imblicarões vc-

cebi<las no inoz fie Novembro: -

Agricultor (O) — Lavras;

Agricultura e Pecuaria — Rio;

Anales de Ia Sociedad Cientifica

Argentina —^ B. Aires; Boletin

de Ia Asociacioii de Ingenieros

Agronoinos — Montevidéo; Bole

tin de Ia Oficina Nacional dei

Trabajo -— Bogotá; Bulletin of

Miscellaneous Informatiòn —

London; Correio Agrícola — Ba

hia; Cultivo (El) dei Mani en —

Tucuman; Cultivo (El) dei Ar

roz, ©n — TucUman; Experiment
/

Statlon Record — Washington;

Gazeta das Aldeias — Porto; Ha-

cienda (La) — New Yorls; La

voura e Criação — Rio; Pliilip-

pine (The) Journal of Agricul

tura — Manila; Revista de A^ri-

ctiltura ^ Piracicaba; Revista,

de Agricultura, y Comercio —

Santo Domingo; Revista de Agri

cultura, Comercio' y Trabajo

Cuba; Revista De Ia Sociedad Ru

ral de — Rosário; Revista de,^

Zootecnia — B. Aires; Revista

Industrial ,y Agiúcola de Tu

cuman; — Revista Sud America

na — B. Aires; Revue Interna-

tionai du Trava(il — Geneve;

Tropical Dlfe—London; Vie (La)

Agricole et Rurale — Paris; e

Viticulture (La) Françáise —

Paris.

Notas Bibliographicas
utiliiitiKiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiMiiiuiiiiiitiiiiuiiiiiiuiiiiiiiiiMiiiiiiniiiiiiiiilittHi

Os parasitas vegetaes
e animaes

MEIOS DE OS EVITAR

Sebastião Barroso
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homem, principalmente, aqueí-

les qüe existem no Brasil e bem

assim os meios de combátel-o e

evital-os.

Ha livros cuja diffusão, por

todo o paiz, devêra, por assim
dizer, constituir objecto de nossa
primeira cogitação. Neste caso,
está, sem duvida o que. temos

sobre a mesa, ̂ -Os Parasitas" da

autoria do Dr. Sebastião Barro

so, que o fez editar quando no

exercido' do pòsto de Chefe do

Serviço do Saneamento e Pro-

phylaxia Rural do Estado da

Bahia.

O autor é um notável propa=-

gandista dos preceitos de hygie-

ne e, ho dizer de Belizario Penna

— esse apostolo do Saneamento

Rural,-"um consumado vulgari-

zador de conhecimentos scien-

tificos, e habilissimo educador,

portanto, dão nossas populações

ruraes".

"Os Parasitas" a que o autor,

proseguindo na campanha edur

cativa que se impòz, deu uma

feição popular, tem juntamente

nisso de não ser feito para te-

chnicos, um, grande, senão o

m.aior valor, visto que se consa

gra á mocidade escolar, ao povo

emfim.

Ò manuseio dessa obra devê

ra ser obrigação constante dos

~ professores das escolas prima

rias e normaes, dos lyceus e dos

gymnasios, que nesse livro en

contrariam, descriptos em lin

guagem corrente, com os nomes

vulgares todos os parasitas ani

maes e vegetaes, que atacam o

O século da raça

Castro Barreto.

O Século da Raça, é um livro

vibrante de Castro- Barreto, o

autor consagrado de A Unidade

da Matéria, de O medico e o Cul

to de Raça, para só citar estas,

que .enfeixa uma serie de artigos

sobre hygiene e engenia.

E' o amor entranhado a nossa

Patria, que o inspira, nessa cam

panha a' que se lançou, pela pai
xão do bello e do harmônico, da

força e da saúde.

Como .em Sparta, o autor quer

que seja o maior orgulho das

mães a robustez dos filhos, nel-

les amando o fruto do amor sa

dio e fecundo; cultivando a flor

humana com os preceitos e as

conquistas dos conhecimentos

modernos, que não fazem só o

homem mais robusto, fazem a '

especie mais bella.

E' um livro destinado á medi

tação, e que, sem duvida, in

teressa, de perto, á nossa

nacionalidade que o autor quer
que se não alheie da lição- helle-

nica e que não demore a trilhar

as pegadas da Civilização su

blime .

E' uma collectanea preciosa

essa que reuniu em volume o

inspirado cultor de Hygia e de

Asclepios.
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Nossa exportação de laranjas em face
da Conferência Econômica de Ottawa

o Sr. Altino Sodré, technico
do Serviço de Fruticultura do
Fomento Agrícola Federal, apre
sentou em recente sessão de Di-
rectorla da Sociedade Nacional de
Agricultura, de que é membro, o
seguinte importante estudo, da
situarão do nosso commercio de
laranjas em face das conclusões
da Conferência de Ottawa.

Continua na beidinda a nossa
exportação de laranjas. B' ra
ro o dia que pela imprensa, se não
occupem delia, em commentarios
ás vezes contradictorios e esta
pafúrdios quesi todos, porém, re
ferentes á acção do Fomento
Agrícola Federal ao qual cabe
orientar e fiscalizar a nossa ex
portação de, laranjas.

Quando estas fructas cbegam
nos portos destinatários com ava
rias, a culpa é do Fomento Agrí
cola; . . — si o preço da íaranja
cabe na bolsa de Spitalfielde, a
culpa é do Fomento Agrícola. . .
si os Inglezes acordam em Otta
wa pela incide-ncia tarifaria na
laranja brasileira, a culpa é do
Fomento Agrícola. . . si amanhã,
por todos estes ou motivos simi
lares fracassar a nossa exporta
ção de laranjas, a culpa ainda se
rá do Fomento Agrícola, ou da
incumpetencia de seus technicos.
Julgávamos que estes processos
de difamação constituíssem pri
vilegio dos politiqueiros ardilosos
da republica velha. . . com a re
volução, os politiqueiros cahiram,
mas os difamadores continuam,
embora menos habens.

Esquecem-se, de certo, os com-
mentadores que os Americanos
levaram dezenas de annos para
consolidar a sua exportação citri-
cola e redüzir ao minimo actual
as avarias que occorriam no tran-

Eng. Agr. ALTINO SODRÉ
, Kimntniuiliüuauniiuiuu

sporte de suas frutas. Os Sul-
I Africanos ainda ha dois annos

.passados despejavam suas laran
jas em Southampton com eleva
díssima porcentagem de avarias.
O Brasil ha cinco annos passados,

exportava laranjas apenas para a
Argentina e em caixotes de ba
tatas. A Secção de Fruticultu
ra do Fomento Agrícola, foi crea-
da eni 14 de Abril do corrente

por decreto do Chefe do Governo

Çrovisorio; mas, ha quatro annos
que o Fomento tomou a si ori
entar e auxiliar com os seus par

cos recursos a exportação de la
ranjas para os mercados euro
peus. Foi elie que fez atravessar

■ o Atlântico em camara frigorí
fica a primeira partida de laran
jas propriamente emballadas, sob
a orientação technica • dos Drs.
Felisberto de Camargo e A. Put-
temans. Conseguio nestes qua
tro annos padronizar a nossa em-
baliagem, igualando-a á de nossos
concorrentes mais experimenta
dos . Construio casas de embal- '
lagem beneficiadoras modelares
em vários pontos de producção do
paiz; e a sua acção orientadora e
fiscalizadora não pode deixar de
envaidecer oS seus dirigentes pe
la edificante 'cifra que attingiu
em 1931 a nossa exportação tí i-
tricola, de DOIS MILHÕES DE
CAIXAS STANDARDTS, — com
um peso liquido approximado de
setenta e duas mil toneladas de
frutàs citricas. Em publicação
official do "Empire marketing
board" intitulada "Fruit Supplies
in 1931" onde fomos buscar a
maioria dos dados deste commu-

nicado os proprios Inglezes mos
tram-se assombrados com a rapi
dez do desenvolvimenti commer-

ciai citricolp, do Brasil, classifi
cando-o como "O MAIOR ACON
TECIMENTO C O M M E R -
CIAL QUE SE OPEROU NO
MUNDO DEPOIS DA CONFLA
GRAÇÃO EUROPEAÜ!

A pagina 48 desta publicação
encontramos este trecho q"®
transcrevemos:

"The phenominal growth in
the orange trade between Brazil
and the United Kingdom is P®i"
haps the most important happe-
ning in the post-war trade.
was foreshadowed in the Empne
Marketing Board's report on
"World Production of Orangs®
three years ago, when the trade
was just starting; in that repoit
it was esitmated that shipments
of oranges from Brazil to Euro-
pe would considerably exceed a
million boxes annually within a
decade, bút the rapidity of the
devolopment was not foressen.
Longe de nós a presumpção tola
de attribuirmos tal phenomeno ã
acção exclusiva do Fomento Agi'
cola. • O Fomento, neste càso,
apenas evidenciou com extraordi
nario realce, a efficiencia da sua
organização technica e, o equili
brio raro de suas directrizes, des
mentindo mais uma vez o falso
conceito popular da Inopei-ancia
do Ministério da Agidcultura
Entretanto, cumpre-nos salientar
com real justiça a ignôrada acçao
decisiva e inestimável das gran
des emprezas de navegação trans
atlântica no desenvolvimento dp^
commercio exportador citricola
do Brasil. A' ellas devemos
90 % da realização do pheno
meno citricola brasileiro, desa-
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Drocnaao a somora aa TestnçQào
do consumo de carnes na Ingla
terra. Fara evitar que os seus

navios frigoriflcos voltassem da
Argentina com innumeras cama- .
ras vasias, lembraram-se de emr
pregar todos os seus esforços e
actividades no sentido de interes-

car grandes emprezas commer-
.ciaes de frutas da Inglaterra pa
ra o desvio da pequena exporta

ção de laranjas que então fazia-
mos para a Argentina. E dos
vários milhões de caixas que já
produziamos e que se perdiam '
nos. pomares por falta de capi

tães ou de credito agricola~ que
facultasse o desenvlovimento
commercial deste producto, ini
ciaram ellas sua acquisição que
raplda e gradativamente augmen-
tou de volume á medida que se
tomava conhecida e procurada a
nossa laranja no mercado Inglez.
No anno passado este mercado
recebeu noventa por cento da nos
sa exportação citricola. Entre
tanto convém salientar novamen

te que não fazemos ainda expor
tação propriamente dita para a
Inglaterra. O que existe neste
commercio, continua á ser apenas
a acquisição de nossa safra pen
dente nos pomares, por grandes
emprezas fruticolas Inglezas que,
por intermedie de seus agentes no
Brasil, preparam-na e remettem-
na á medida de suas necessidades
e conveniências commerciaes. São
rarissimas as firmas brasileiras
que exportam sem adiantamentos
e si algumas o fazem, ainda é
pela facilidade de obter o depo
sito do frete em Londres pelas
firmas consignatarias.

Esta oircumstancia differencial
da maneira por que se escoa pa
ra o extrangeiro a nossa produc-
çâo citricola e os verdadeitos
motivos da sua iniciação e rea
lização em escala assustadora
mente ascendente, devem ficar
nitidamente claras no espirito de
todos, porquanto é atravez des
te prisma que poderemos lobri-

gar o futuro da nossa exportação
citricola em face da conferência

econômica de Ottawa.

Das noticias que até agora nos
chegaram "desta notável Conferen- '
cia, verificamos que os Dominios

Inglezes pretendem estabelecer
na Grã-Bretanha quotas tarifá
rias nas seguintes frutas frescas:

Maçãs e Peras 4 c/6 d" por 50,8
kilos — Durants todos os me-

zes do anno.

Laranjas 2 s/6 d por caixa — De
1 de bril á 30 de Novembro.

Grape-fruits 3 s/6 d por caixa —
De 1 de Abril á 30 de Novem
bro .

Pecegos 14 s/6 d por 50,8 kilos
— De 1 de Dezembro á 31 de

Março.
I

Ameixas —, 9 s/4 d por 50,8 ki-
Iqs — De 1 de Dezembro á 31
de Março.

XXXXIXXXXIXIXXXXXXXXXI^

HORTULANIA
CASA FUNDADA EM 1884
Especialistas em sementes e
plantas de toda especie. —
Repr. de Assoelated Seed
Growes, Inc., New Haven,
Conn., maiores cultivadores
de sementes por atacado da
América do Norte. — Enxer
tos de quaesquer fructeiras
durante todo anno. — Adubos
chimicos. — Pulverisadores
e bombas. — Completo sor-
timentò de ferramentas e
utensílios para jardinagem
e agricultura, — Formicidas
e machinas. — Procluctos
pnrn tratamento cie plantas,

è nnimaes e aves. — Aves e
ovos de raças purissimas. —
Chocadèiras e criadeiras das
melhores marcas. — Repr. de
The Buckeye Incubator Co.
Springfield, Ohio, U. S. A.
•— Avicultura em geral. —
Aparelhamento de apicultura
e industriaes ruraes. "— Ca
nários Hamburguezes, Frar-
ijezes e Belgas, outros pas
sares. — Gaiolas e suportes.
— Ad-uarios e piscicultura. —
D i v r o s e R e v i s t af
concernentes ao nosso ramo.

Leite, Cunhas Cia. Ltd.
RUA7 IJK SETEMBRO, «7
—— Teleplione: 4-1353 ——
End. Tel.: "Hortulanla-UIo"

C H A C A K A :

R- SESADOR NABUCO, 38
Villn Isabel Tel.i 8 - 0364
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Uvas 1 s/Vz d por libra — De 1
de Fevereiro á 30 de Junho.
Além de innumeras outras sub

stancias alimentares • taxadas,
kpleiteam ainda maiores restric-
ções á importação de carnes ovi
nas e bovinas sul-americanas.

Das frutas frescas, apenas os
Pecegos, as Ameixas e as Uvas
soffreram tarifas verdadeiramen

te prohibitivas, affectando as sa
fras Belga e Argentina. Esta
prohibição talvez venha affectar
futuramente a nossa exportação
de laranjas e abacaxis para Bue
nos Ayres. Não tendo'sahida as
frutas do paiz, haverá natural
restrição á entrada de frutas es-
trángeiras, por superabundancia
d© frutas -frescas no mercado.

Não encontramos ainda justifica
ção plausível para esta prohibi
ção . As quantidades destas fru
tas que entram nos periodos ta
xados na Inglaterra é desprezível
comparando-se com as de outras
frutas; e o preço médio por ellas
alcançado é ainda exhorbitante
— a uva 50c., a ameixa 35 s.,
e o pecego 54 s., por 50,8 kilos.
Isto significa que os Inglezes an
tes de taxar estas frutas e no an
no que ellas soffreram maior
baixa de preços, ainda pagavam o
dobro do que por ellas pagamos
no Rio de Janeiro.

O imposto pleiteado para as
maçãs e peras, deverá promover
uma accentuada elevação de pre
ços no varejo e conseqüente di
minuição do consumo. A maçã
sempre foi a fruta mais popular
e de maior consumo na Inglater
ra, apezar de seu preço ter sido
sempre mais elevado que o da la
ranja. Sómente no anno passa
do conseguio a laranja vencer a
popularidade da maçã. o con
sumo desta foi de 22.2 Ibs. por
cabeça e o da laranja foi de 24.3
Ibs. Este pbenomeno custou á
maçã um baixa de 5 s por 50,8
kilos da media annual inais ele
vada que attingira para a do an
uo passado; ao passo que a la-

V.
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Â  Lavoura Dezembro f de 19 3 à

ranja perdeu na luta apenas

2 s/6 d. das médias alcançadas

em annos anteriores. Em 1931

entraram na Inglaterra 442 mil

toneladas de maçãs e peras." Nes

te total os Domínios 'contribuí

ram com cerca de 170 mil tonela

das e os Estados Unidos sosinho,

com 200 mil toneladas. ' Pelo

quadro n. 10 verificamos que a

groselha é a única fruta de pre

ço realmente inferior ao da la
ranja, e isto em um consumo de

1.648.500 toneladas de frutas

frescas, cabendo/79.7 Ibs., por

cabeça . * maçã, apezar da , sua

degringolada ainda obteve preço

médio superior de 2 3., por 50,8

kilos sobre a laranja. Todas es

tas circumstancias reunidas cor

roboram para o prognostico bas

tante lisongeiro da situação da

nossa futura safra citrica na com

petição fruticola do mercado In-
glez, ainda que onerada pelo im
posto de 2 s/6 d. sl forem ratifi
cados todos os accordos de Ot-

tawa. Seria calamitoisa si os
Americanos conseguissem a sup-

pressão do imposto da maçã, ou
mesmo a sua reducção. Contra

este desastre resta-nos a esperan

ça da protecção das grandes ém-
prezas Inglezas interessadas no
commercio fruticola Sul-Africar

no, principalmente das emprezas

de navegação ameaçadas da re

ducção dos transportes de carnes. •

Não obstante, causai-nos sincera

mente especie o esquecimento dos

Domínios pela banana, taxando a

laranja no período de Abril á

Novembro embora este período

Coincida com a safra Sul-Africa-

na. Americana e Brasileira. Sem
pre houve na Inglaterra um gran
de desequilíbrio no commercio
importador de frutas pela enor

me depressão de negocies nos
mezes de verão. Nos últimos
annos tem havido uma tendência
para o equilíbrio devido ao ap-
recímento da "laranja de Ve-

Assim mesmo, pelo qua-
pa

rão

dro n  5, podemos constatar que

nos mezes de Outubro, Novem

bro, Dezembro e Janeiro de 1931,

a Inglaterra importou uma me

dia de 140 mil toneladas por

mez; emquanto que de Fevereiro .

á Setembro, vigorou a media de

110 mil toneladas de frutas fresr

cas por mez, isto é, uma diffe-

rença de 30 mil toneladas men-

saes. Cfra, trinta mir toneladas

de frutas frescas representam em

peso, quasi um milhão de caixas

de laranjas, que se poderia re-

metter mensalmente neste perío

do sem perturbar as actividades

commerciaes fruticolas do paiz.

Não foi, portanto, com receio da

super-lotação do mercado que se

propuzeram onerar a producção

citricola Americana. Somos for

çados á conjecturar desta forma,

prevendo a hypothese de uma

possível surpreza em proximo fu

turo na producção de bananas,

que substituiria a maçã gravada

pelo imposto de 4 c/d., collocan-

do a nossa laranja em situação

insustentável. Em verdade, si

bem que tenha sido extraordiná

ria e surprehendente a acceitação

no mercado Inglez da nossa la

ranja manchada e de aspecto pou

co animador, nem por isso menor

tem sido a antipathia que lhe de

vota a maioria dos fruteiros da-

quelle mercado, pelo justo moti

vo de entrar ella inteiramente

desprotegida de qualquer control-

le, servindo de joguete á meia dú

zia de firmas consignatarias. Sob

a allegação de avarias immagina-

rias e innumeras vezes comple

mente innexlstentes, sacrlfio

os preços das laranjas brasileir

forçando a baixa na bolsa de i.

trás frutas ,com as quaes vão ; ,

ferir lucros fabulosos, desori

tando inteiramente o mercs ,

fruticola do paiz. Em 19-28/

media annual alcançada pelas '
í

r a n j a s Sul-Africanas foi

22 c/5 d. ao passo que as lar£.

jas brasileiras obtiveram mei ,

de 15 s/4 d. Em 1929 as Af

canas obtiveram media

14 c/l d., ao passo qiie as bra

loiras afundaram-se--na media

9 s/2 d. Infelizmente não p< ■

suimos dados precisos sobre

médias alcançadas ̂ em 1930

1931. Entretanto podemos £,-

severar qiie a differença dii»-

nulo consideravelmente em 19 3 .

quasi igualando ém 1931 em qi,

a media da laranja brasileira f -

pouco inferior á 14 s. Isto

com o augmento de volume c

nossa exportação, desvalorizou-!

a laranja Sul-Africana. Ving-

ram-se os Sul-Africanos cons

guindo a creação de um imposf

de 10 % atl-valoi-em que vigotq
este anno onerando de um shi

ling por -caixa a nossa producção
Não satisfeitos, pleitearam agoi
em Otta-wa a elevação do impo

to para 2 s/6 d. Ratificada qr^

seja esta tarifa pelo Parlament.

Inglez', haverá quem possa dep,

sitar confiança na exportação q

tricola do Brasil?

iniiiiiuiiiuiniiiiiiiiiiiuiiuiitiiMMiitinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiuitiiitiiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiiiitiiiiiitiitiiitiiitniiininniiiiiiiMiiiuniitniiiiiiiiitiijiiitiiiitÍMiiiihi,

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELL|JD(

QUEM OUER|»NTrSDURAmEOt^^ * ^NT|SOUWNT^EroiS

iFníuooiEi^no
FORMULA E PREPARAÇAO DO PHt° FR'.° GIFFONl

MNTES DURANTE DEPOISl Fantes durante oetoisI

A VENDA NAS PHARHACIAS. DROGARIAS E NAS CASAS OE 1^ OROE
FRANCISCO GIFFONl & Cs^-RUA 12 OE MARÇO. 17-RIO DE JANEIRC
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immunisaccao dos CEHEAES
Fabricação da

Cia. de Óleos e Productos Chimicos
Cnixa, 747Rnn General Camorn, 42

RIO DE JANEIRO
DEPOSITÁRIOS E REVENDEDORES

Herm. Stolt & Cia., Sio Paulo — F. Passos & Cia..
Campinas — Orlanrti. Sobrinho & Cia., Amparo —
Antonio Rodrigues Lopes. Matt.lo — Sylvio Quelroa.
Barlry Coelho Gorvalho, Posse de Resaca — Le
mos & Irmão, Paiehyha do Sul — Sousas Antunes
& Cia.. Jula de Fôra — Benedicto Rodrigues do Pra
do, Araçatuba — irmios Birraque. Sáo Manoel
Santos & Monteiro. Serraria — Nicoiau _&_Irmao.

Sapucahla — Luiz & Ribeiro.
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